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La dernière chronique économique 

de Normand Baillargeon... oups ! la 

dernière de Raymond-la-Science. 
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Selon Pierre Vadeboncœur, 

cet artiste est un beau cas 

d'indépendance. 
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Claude Castonguay page 8 

Ce chevalier à la triste figure, 

«père du système de santé 

ïii québécois», a tout un joli réseau. 
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La presse compressée 
Quelques gros titres dans la grosse Presse 

• «Deux en t rep r i ses s ' u n i s s e n t 
pou r le c l o n a g e de ce l lu les hu ­
maines» (6-5), «Clonage: l'être hu­
m a i n p e u t - i l ê t re b reve té?» (2-
6) ,«Des gènes h u m a i n s dans le 
tabac» (3-7). 

• « L ' é c o n o m i e se r e d r e s s e au 
Québec» (22-6) , «Nouveaux re­
c o r d s |à la b o u r s e de N e w -
York]» ! 1-7), «Les riches tou jou rs 
p lus r iches» (2-6),«La région de 
M o n t r é a l c o m p t e 890 000 p a u ­
vres» (22-6). 

• «En haussant le salaire des in ­
f i rmières, le gouve rnemen t met ­
t ra i t en pér i l d 'éventue l les ba is­
ses d ' i m p ô t s , s o u t i e n t L u c i e n 
Bouchard» (1-7), «Québec prêt à 
consent i r jusqu'à 1,5 m i l l i a r d $ à 
un m é g a h ô p i t a l u n i v e r s i t a i r e 
f rancophone à Montréa l» (17-4). 

e « A L E N A : les l o i s e n v i r o n ­
n e m e n t a l e s pr ises d 'assaut par 
de grandes en t rep r i ses» (23-6) , 
«Intérêt croissant des Américains 
p o u r les s o c i é t é s f o r e s t i è r e s 
canadiennes» (2-7). 

• «Le Canada demeure tou jou rs 
le m e i l l e u r p a y s au m o n d e , 
se lon l 'ONU» (en première page 
le 11 -7 ) , « U n b é m o l s u r le 
m e i l l e u r pays au m o n d e , le 
Canada se classe mal au chapi t re 
de la lu t te contre la pauvreté» (en 

page A9 le 12-7), «Chrét ien offre 
le Canada en modè le au reste du 
monde» (29-6), «Le cerveau viei l ­
l i t et les t r o u s de m é m o i r e se 
mu l t i p l i en t» (8-5). 

e «L'ouverture des marchés com­
p romet la sécurité au travai l» (8-
6) , «Les a c c i d e n t s d u t r a v a i l 
m o r t e l s en ne t t e p r o g r e s s i o n » 
(26-6), «Trois mor ts qu i aura ient 
pu fac i lement ê t re évi tées» (27-
6), «La CSST précon ise la co l la ­
bora t ion |avec les entrepr ises! et 
non la conf ronta t ion» (3-7). 

e « L ' e s c l a v a g e e x i s t e e n c o r e 
p a r t o u t » ( 1 1 - 7 ) , « D i e u es t 
partout» (27-6). 

e « C o n v e n t i o n p o u r i n t e r d i r e 
l ' e x p l o i t a t i o n des enfants» (19-
6), «Les PME embauchent moins 
de j e u n e s t o u t en les p a y a n t 
moins» (3-6). 

e «Série de nom ina t i ons d ' a m i s 
p o l i t i q u e s » (26 -6 ) , «Le f i ls de 
N i k i t a K h r o u c h t c h e v d e v i e n t 
c i toyen américain» ( 12-7). 

e «Washington offre c inq mi l l i ons 
p o u r la c a p t u r e de M i l o s e v i c » 
(25-6) , «M i l osev i c par le de "ré­
f o r m e s " et " d ' é c o n o m i e de 
marché"» (3-6). 

FRANÇOIS PATENAUDE 

• Dick Pound , 56 ans, 

actuel chance l ie r de 

l'Université McGill, devrait 

annoncer sous peu sa 

candidature au poste de 

prés ident du Comi té 

international olympique. Il 

propose d 'emblée une 

nouvelle façon d'entrevoir 

les activités du CIO... 

L e chancel ier de l 'Université 
McGi l l , R ichard W. Pound , 
annoncera sa candidature à 
la présidence du Comi té in ­

ternat iona l o l ymp ique (CIO) dès la 
procha ine session de l 'organisme, 
so i t en d é c e m b r e 1999. C'est d u 
mo ins ce qu ' i l v ient de laisser en­
tendre dans une entrevue accordée 
au quo t id ien suisse Le Mati«. 

L 'ac tue l p r é s i d e n t d u C IO , )uan 
A n t o n i o Samaranch, avait pour tant 
déclaré, il y a quelques mois, qu ' i l 
occupera i t ses fonc t ions jusqu 'au 
t e r m e de s o n m a n d a t en 2 0 0 1 . 
Malgré les scandales, ce bon mar­
q u i s e s p a g n o l , l i é a u t r e f o i s au 
g é n é r a l F ranco , ava i t p r o m i s de 
teni r le coup. Prépare-t- i l une sor­
t ie p lus tô t que prévue? 

Qu'est-ce qu i changerait au CIO si 
Dick Pound en devena i t le p rés i ­
dent? L' intéressé ne fait ni une ni 
deux avant de répondre à la ques­
t i o n c o m m e s' i l o c c u p a i t dé jà la 
f o n c t i o n : «Il faudra à l 'aveni r da ­
v a n t a g e p r e n d r e à no t r e c o m p t e 
l ' o r g a n i s a t i o n des |eux, qu i son t 
l 'essence m ê m e de not re mouve ­
ment . Instaurer un système de fran­
chise qu i laisse mo ins de la t i tude 
aux vi l les hôtes.» 

Quest ion de prendre à son compte 
une nouvel le façon de voir les leux, 
Dick prêchera i t - i l déjà par l 'exem­
ple? C'est à lui en t o u t cas qu'est 
r e v e n u la t â c h e d ' a c c o r d e r l es 
prochains contrats de di f fusion des 
leux O lympiques à la té lévis ion. 

En aoû t 1995, un c o n t r a t est ac­
cordé à la chaîne amér icaine NBC. 
Pour la ronde le t te s o m m e de 1,25 
m i l l i a r d $ US, N B C o b t i e n t les 
dro i ts de retransmettre les jeux de 

2000 et de 2002. Quatre mois p lus 
tard, NBC ob t ien t cette fois les jeux 
de 2004, 2006 et 2008. M o n t a n t 
de la t ransact ion cette fois: 2,3 m i l ­
l ia rds $ US. Ces con t ra ts , qu i t o ­
t a l i s e n t 3,55 m i l l i a r d s , a u r a i e n t 
é té s i gnés en v i t esse , sans q u ' i l 
y a i t eu d ' a p p e l d ' o f f r e au p r é a ­
lable. NBC ob t ien t ainsi les dro i ts 
de d i f f u s i o n de t o u s les j e u x , 
d e p u i s ceux de Sydney en 2000 
jusqu'en 2008. 

Le s imp le hasard suf f i t - i l à exp l i ­
quer l 'a t t r ibut ion de ces contrats à 
NBC? Depuis 1994, le CIO compte 
d a n s ses r a n g s A l e x G i l a b y . Ce 
mons ieur , par hasard sans d o u t e , 
est aussi le v ice-président de NBC 
Spor ts depuis 1981. Il t ravai l le en 
é t r o i t e c o l l a b o r a t i o n avec D i ck 

E b e r s o l , l e 
p r é s i d e n t de 
N B C S p o r t s . 
Le hasard ar­
range parfo is 
s i b i e n l e s 
choses... 

E n p l u s 
d ' ê t r e u n e 
p l a q u e t o u r ­
nante pour le 
t r a f i c m o n ­
d i a l d e l a 
d r o g u e , 
M o n t r é a l est 
d e v e n u e , 
grâce à Dick 
P o u n d , u n 
l i e u i m p o r ­
t a n t p o u r la 

m a r c h a n d i s a t i o n de la s u e u r 
o l y m p i e n n e : les t r a c t a t i o n s avec 
NBC se sont déroulées dans le p lus 
g r a n d s e c r e t e n t r e N e w Y o r k , 
Lausanne et M o n t r é a l . Se lon des 
mi l i eux b ien in fo rmés , ou t re Dick 
Pound, guère p lus de deux autres 
pe rsonnes c o n n a i s s a i e n t les te r ­
mes de ce contrat en or lors de sa 
s ignature : François Carrard, le d i ­
r e c t e u r g é n é r a l d u M o u v e m e n t 
o lymp ique , et An ton io Samaranch. 
Voilà sans dou te ce qu i s 'appel le, 
pour employer les mots de Pound, 
«prendre à son comp te l 'organisa­
t ion des jeux». 

Au fil des ans, Dick Pound s'est ac­
quis une sale réputat ion mond ia le 
pour son manque de transparence. 
A la suite du scandale de Salt Lake 
City, on l'a p o u r t a n t n o m m é à la 
tê te d ' un c o m i t é chargé de «net­
t o y e r » le m o n d e o l y m p i q u e . 
Af fable avec les jou rna l i s tes , Dick 
s'est soudain constru i t une réputa-

Paradoxe 
Les Français i m p o r t e n t Z u l l e 
Snyder mais refusent tou jours 
notre amiante . 

À la 
mémoire de 

l'écrapou 
inconnu 

Sur les deux m o n u m e n t s à la 
m é m o i r e des 229 v i c t i m e s de 
l 'éc rasement du vo l 111 de la 
S w i s s a i r à Peggy 's C o v e , en 
N o u v e l l e - E c o s s e , o n a v a i t 
l ' i n t en t i on de passer sous s i ­
lence le n o m de la c o m p a g n i e 
aér ienne , le n u m é r o de vo l et 
m ê m e l e f a i t q u e 2 2 9 p a s ­
sagers o n t pér i dans l 'écrase­
m e n t {Presse Canadienne, 12-7). 
Déjà en 1996, le m o n u m e n t à 
la m é m o i r e des 109 v i c t i m e s 
de l 'écrasement d ' un appa re i l 
de Valu jet en Flor ide ne men­
t i o n n a i t pas le n o m de la c o m ­
pagn ie aé r i enne . Le p r o c h a i n 
pays qu i ér igera un m o n u m e n t 
au so lda t i n c o n n u ne m e n t i o n ­
nera pas q u ' i l e s t m o r t à la 
guer re , q u a n d et o ù a eu l ieu 
ce c o n f l i t , ni c o m b i e n de ses 
compa t r i o tes on t d i sparu avec 
lu i . . . des fois que ça donne ra i t 
une mauva ise image aux mar ­
chands de canons. 

t i o n m é d i a t i q u e de « M o n s i e u r 
N e t » . D e p u i s , i l s 'éver tue à p o l i r 
son image et suppute d iscrètement 
ses chances d'accéder b ien tô t à la 
présidence du CIO. 

Af in d'être b ien en contrô le du CIO, 
Dick mise même sur la technolog ie. 
À son bureau montréala is , il ut i l ise 
un l o g i c i e l q u i l u i p e r m e t d ' a n ­
ticiper, à part i r d 'une mu l t i t ude de 
facteurs, les résul tats du vote des 
m e m b r e s d u c o m i t é o l y m p i q u e . 
P o u n d s a v a i t a i n s i à l ' a v a n c e , 
c o m m e il l'a e x p l i q u é l u i - m ê m e , 
que la vi l le de Turin empor tera i t les 
l e u x c o n t r e la v i l l e de S i o n en 
S u i s s e . P o u r ne pas p e r d r e d u 
temps et de l 'argent, c'est prat ique. 

Dick a auss i la issé en tend re que , 
sous sa p r é s i d e n c e , la «pr ise en 
charge» don t il s'est fait le p romo­
teur jusqu' ic i ne correspondrai t , en 
que lque sorte, qu'à un commence­
m e n t . « N o u s a v o n s d é j à c o m ­
m e n c é , d i t - i l , en p r e n a n t le c o n ­
t r ô l e de la t e c h n o l o g i e de 
l ' i n f o r m a t i o n , au c h r o n o m é t r a g e , 
au s p o n s o r i n g . » R e s t e d o n c 
q u e l q u e s au t res sec teu rs d o n t il 
c o n v i e n d r a i t de s 'occuper . C e l u i 
des athlètes eux-mêmes, par exem­
ple. 

Pound pense- t - i l à la ques t ion du 
dopage? Si, b ien sûr. «La lu t te au 
d o p a g e est t r o p i m p o r t a n t e pou r 
q u ' o n terg iverse.» A lo rs , à q u a n d 
des c o n t r ô l e s sér ieux? «Dès que 
les experts auront t rouvé des tests 
f iables, des normes incontestab les 
suscep t i b l es d 'ê t re repr ises dans 
tous les pays |...|, nous les a p p l i ­
q u e r o n s » Pas de te rg i ve rsa t i ons 
donc p u i s q u e , à l 'év idence, il n'y 
a u r a pas p l u s de c o n t r ô l e q u ' a ­
v a n t . 11 f a u t d i r e q u e P o u n d 
s i égea i t r é c e m m e n t à la t ê t e d u 
c o m i t é q u i a r é d i g é le n o u v e a u 
Code a n t i d o p a g e du M o u v e m e n t 
o l ymp ique . 

Dick Pound a accédé aux rangs du 
C I O en 1978 à l ' âge de 36 a n s . 
Après une carrière de nageur, il est 
devenu avocat de très grosses af­
faires et amateur de tou t aussi gros 
Havanes. Récemment , il a présidé 
le C o n s e i l des g o u v e r n e u r s de 
l ' U n i v e r s i t é M c G i l l a v a n t de de ­
venir le chancel ier de cette même 
i n s t i t u t i o n . Il s iège par a i l l eu rs à 
un nombre quasi inf in i de comités. 
Un vrai success story purement cana­
d ien quo i . 

JEAN-FRANÇOIS NADEAU 

A LINSTAR DES U^NOES1 
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Site web 
www.lecouac.net  
Des textes, des 

films, des dessins... 

Planter la 
graine du 

savoir 
Dieu existe! En voici la preuve: il a 
écouté les prières de tous les gens 
sensibles à la qual i té de l ' in forma­
t ion et les a exaucées. 

lean-Cul Mongrain, l 'homme qui va 
au fond des choses, sévira de nou­
veau à la télévision à part ir de cet 
a u t o m n e . Mong ra i n an imera une 
é m i s s i o n d ' i n f o r m a t i o n q u o t i ­
d i e n n e su r les o n d e s de TQS. 
A l l é l u i a ! Ré jou issez -vous , soyez 
dans l ' a l l ég resse , car M o n g r a i n 
vous empl ira de son savoir inf ini et 
de ses ana l yses f i nes et p e r c u ­
tantes. Oui Dieu existe, et oui lésus 
avait raison lorsqu' i l disait: heureux 
les creux au royaume des pieux. 

Titré dans 
La Presse 

«Un pa r t i san de lean Ch ré t i en a 
sol l ic i té de l'argent pour un salon 
de q u i l l e s » (3 -6 ) , « | K o f i | A n n a n 
p r ê c h e la p r i v a t i s a t i o n » ( 6 - 7 ) , 
«L'OTAN et ses al l iés s 'entraînent 
à Va lca r t i e r» (21-6 ) , «Ou i à une 
m o n n a i e u n i q u e , l ' i n s t i t u t C D . 
H o w e p l a i d e en f a v e u r d ' u n e 
u n i o n m o n é t a i r e n o r d - a m é r i ­
caine» (23-6),«"Un v ide ju r id ique" 
sur les chats errants et le p ip i de 
chien» (29-6). 

Faut 
s'adapter! 

K a t h e r i n a Marx , a r r i è r e - a r r i è r e 
p e t i t e f i l l e de Kar l M a r x , es t 
mannequ in . 

Y'en a pas un sur 
cent... et pourtant 

L e dernier numéro du Guide \nternet accorde quatre étoi les et demi 
sur c inq à notre site (www.lecouac.net). Petite descr ip t ion du site 

qui accompagne la jol ie note obtenue: «pour les anarchistes». Ah oui? 
C o m m e d i r a i t Ferré, «on ne les vo i t j ama is que l o r s q u ' o n a peur 
d 'eux». . 

Dans le numéro de septembre du Couac, une entrevue avec Math ieu 
Ferré, qu i a en t rep r i s , depu is M o n a c o , de rendre d i s p o n i b l e t o u t e 
l 'œuvre de son anar de père. 

Prochain président du CIO? 

Dick Pound sera 
candidat à la succession 

de Samaranch dès 
décembre 

http://www.lecouac.net
file:///nternet
http://www.lecouac.net
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C O U R R I E R D E S L E C T E U R S 
]e me demande... 

Si Pierre Gravel ine n'avait pas été 
le patron de votre fondateur-édi­
t e u r - r é d a c t e u r - e n - c h e f - r e s p o n ­
sable-de-la-pub. aurait-il eu tant de 
place en première page du Couac de 
jui l let 0 Est-ce du léchage de cul ou 
de la paresse (c'est tellement plus 
facile d'interviewer le type dans le 
b u r e a u d ' à c ô t é ) ? L e s d e u x , je 
parie. 

S i Ariette Cousture avait été pub­
liée par le groupe Vi l le-Marie, où 
votre fondateur-éditeur-rédacteur-
en-chef-responsable-de- la-pub est 
directeur de col lect ion, aurait-el le 
subi le bref flot de vacheries que Le 
Couac lui a garochées dans le même 
numéro? (Le suppl ice de la plume 
ne peut pas exister, p u i s q u e nul 
n'est obligé de lire ce qu'il ne veut 
pas lire.) 

Si Julie Payette et Shei la Copps n'é­
ta ient pas des f e m m e s ( c o m m e 
Ariette Cousture), se feraient-elles 
traiter de femme de ménage ou de 
«gros cul» par un de vos col labora­
teurs et de «grosse Copps» par un 
autre (bravo les gars , pour l 'élé­
gance du style, l'originalité et la fi­
nesse d 'observat ion)? Le seul re­
proche qu 'on pu i sse faire à Jul ie 
Payette, c'est qu'on l'a trop vue, et 
vous lui consacrez une colonne en­
tière comme si ça ne suffisait pas. 

Et maintenant qu 'E lv i s Grat ton a 
acheté une g rande page de pub 
dans Le Couac, votre chroniqueur de 
c inéma pourra-t- i l dénoncer tous 
les navets, sans exception? 

Vous aviez bien commencé. Vous 
vieil l issez mal. Déjà. Dommage. 

François Barcelo 

Vous pouvez jeter un coup d'œil 
à mon site personnel. 

http://www.aei.ca/~barceIof 

Réplique 

Suis- je un être de contradict ions? 
le critique le capital isme, mais j'ai 
un compte en banque, le défend le 
recyclage, mais je ne récupère pas 
toujours mes boîtes de conserves, 
le critique les rouages de l'édition, 
mais je su is mo i -même éditeur à 
l 'enseigne de l 'Hexagone, où nous 
avons publié, soit dit en passant, le 
peti t ma l i n c i -hau t qui veut me 
d o n n e r une l e ç o n d ' i n t ég r i t é 
morale. 

Dans notre dernière édition, un de 
nos co l l abo ra teu rs a in terv iewé 
Pierre Graveline, mon patron dans 
la vie de tous les jours. Il souhaitait 
connaî t re ses réact ions à l 'égard 
d 'une nouvel le direct ive fédérale 
qui doit condu i re à impr imer un 
joli drapeau canadien sur tous les 
livres. D'autres éditeurs ont été so l ­
licités, tel que le mentionne l'arti­
cle, dont celui de la Courte échelle. 
Les appels téléphoniques n'ont pas 
été retournés Graveline s'est donc 
retrouvé seul à dire que la polit ique 
de Copps est dangereuse. Paresse 
et léchage de cul? À ce compte-là, 
Barce lo devra i t p lutôt s 'é tonner 
que j 'accepte que l'on dise du mal 
dans Le Couac des propos d'Ariette 
Cousture puisqu'el le a été nommée 
présidente d'un jury littéraire dont 
Graveline a la charge. 

François Barcelo pose par ai l leurs 
un p r o b l è m e p l u s i n t é r e s s a n t . 
C e l u i de la p u b . l 'ai t o u j o u r s 
souhai té qu ' i l n'y ait pas de pub 
dans Le Couac. E n France, nos amis 
de Charlie Hebdo et du Canard en­
chaîné n'en ont pas. Le premier vend 
plus de 140 000 exemplaires par se­
maine, le second, près de 500 000. 
Nous n'en sommes pas tout à fait 
là... Nous devons encore compter 
sur les abonnements et sur la pub 
afin de nous assurer d'avoir l'argent 
nécessaire à la parution de chaque 
n u m é r o Et nous é c r i v o n s t o u s 
bénévo lemen t . Cec i dit , pub ou 
pas, nous restons francs. Au sujet 

de Falardeau, lire le texte de Marco 
de Blois, en page 8. 

lean-François Nadeau 

Nota: |e n'ai pas de site personnel, 
mais n'oubliez pas de consulter 

celui de François Barcelo: 
http://www.aei.ca/~barcelof 

Une pointe all-dressed 

l 'ai une q u e s t i o n p o u r P ie r re 
Fa lardeau: a-t-il nommé son per­
sonnage de Bob Gratton en l 'hon­
neu r de R o b e r t ( B o b ) G r a t t o n , 
numéro deux de Power C o r p . 1 

le vous invite également à jeter un 
coup d 'oei l (si ce n'est p a s dé jà 
fait) sur le p lus récent rapport du 
Directeur Général des Élect ions sur 
le f i n a n c e m e n t d e s pa r t i s p o l i ­
t iques (disponible gratuitement au 
1-888-353-2846). Une liste des do­
nateurs y est incluse. 

Et pourquo i , dans votre dern ière 
éd i t i on , avo i r t ra i té J o s é e B l a n -
chette de «nuage de bêtises»? l'ai 
eu l ' i m p r e s s i o n que c 'é ta i t une 
pointe un peu gratuite... 

Dominic Samoisette 

N D L R : Au sujet de \osée Planchette, 
nous exagérons, c'est vrai. 

Nos muses aux nuages. 

Éloge de la 
responsabilité 

l'ai assisté à votre débat sur la res­
p o n s a b i l i t é d e s i n t e l l e c t u e l s . 
C o m m e une d e s p e r s o n n e s 
présentes lors de cette rencontre, 
j'ai également pensé «au chien qui 
se mord la queue». Quand tout le 
monde est pratiquement d'accord, 
où est le débat? Par a i l l eu rs , en 
déclarant qu' i l ne connaissai t pas 
Gil les Proulx, Francis Dupu is -Dér ia 
très bien démontré l'intérêt des in ­
te l lectuels pour ceux qui ne pro­
f e s s e n t p a s les m ê m e s v é r i t é s 
qu'eux. Personnel lement, j 'est ime 
qu'il est plus édifiant d'écouter les 
dél ires fasc isants des animateurs 
de radio AM plutôt que de me com­
plaire dans la lecture d'art icles et 
de livres avec lesquels je su is , en 
principe, plutôt d'accord. 

Ceci dit, c'est le mot «responsabi­
lité» qui m'a poussé à assister à ce 
débat, le crois en effet que le débat 
g a u c h e - d r o i t e , ou p lu tô t p u b l i c 
contre privé, est un peu dépassé . 
Aujourd'hui , pour évoluer, nos so­
ciétés ont besoin d 'hommes et de 
femmes responsables, peu importe de 
quel bord ils sont. E n d'autres ter­
m e s , il n o u s f aud ra i t p o u v o i r 
compte r sur des p e r s o n n e s suf­
f isamment libres et altruistes pour 
faire passer l'intérêt commun avant 
les in té rê ts pa r t i cu l i e r s . L e bu t 
n 'é tan t p l u s de fa i re ca r r i è re 
c o m m e homme/ femme po l i t ique 
(ou comme.. . . intel lectuels), mais 
bien de s 'unir pour tenter d'offrir 
un peu p lus de l iberté et un peu 
moins d' inégal i té aux générat ions 
qui nous suivront. 

le sa is , c'est un discours utopiste, 
m a i s q u e v o u l e z - v o u s , t ou t le 
monde ne peut pas être fatal iste 
(Excusez-moi ! C'est réaliste le mot 
que vous préférez employer, non?) 

Toujours est-il que si nous laissons 
des démagogues promouvoir l ' in­
tolérance, le matérialisme et l'indi­
v i d u a l i s m e (en t re a u t r e s ) s a n s 
sourciller, j 'ai bien peur que, bien­
tôt, notre soc ié té québéco i se ne 
soit même plus en mesure de s 'es­
timer... distincte. Quel gâchis! 

Vincent Strobach 

Massacre à la Poly? 

L o r s de mon p a s s a g e à la Poly, 
l ' implication dans la vie étudiante 
m'a permis de faire conna issance 
avec certains char latans dégu isés 
en c o l o m b e s . À l ' é p o q u e , n o u s 

étions régulièrement canardés par 
de multiples apôtres de la non-vio­
lence, le me souv iens avoi r reçu 
une lettre méchante de l 'Union des 
artistes, qui nous reprochait de dif­
fuser des f i lms du box-of f ice (en 
version or iginale) à C iné -Cessa i re 
(ciné-étudiant à 2$). sous prétexte 
qu' i ls contenaient d ' innombrables 
s c è n e s de v i o l e n c e . C e s f i l m s 
étaient pourtant tous projetés dans 
les s a l l e s de c inéma à travers le 
Q u é b e c , n o u s é t ions ma jeu rs et 
vaccinés, mais pour M. Turgeon et 
sa bande, nous n'avions rien com­
pr i s du te r r ib le d r a m e qu i s ' es t 
déroulé à l'intérieur de nos murs ie 
6 décembre 1989. S i Le Silence des 
agneaux a remporté un Oscar, c'est 
sûrement la faute à Poly et aux étu­
d iants qui ont ass is té à la projec­
t ion de ce film au ôième étage de 
l 'école maudite. Pour faire de nous 
de meilleurs ingénieurs, on devrait 
peut-être diffuser Blanche neige et les 
sept nains, à condit ion qu'i l soit dou­
b lé en f r a n ç a i s a v e c la v o i x de 
Bernard Fortin en prince charmant 
et celle de M. Turgeon en petit nain 
poi lu? 

V o i l à q u e d i x a n s p l u s t a rd , on 
s ' acha rne enco re à s i p h o n n e r le 
capital dramatique du 6 décembre 
pour des fins capital istes, soit: ven­
dre des Couacs en c lamant que se 
déroule un second massac re à la 
Poly le ne su i s pas en désaccord 
avec le fond de l'article de Martin 
Petit, la main m ise de l ' industr ie 
su r les un i ve r s i t és q u é b é c o i s e s 

: mérite qu'on y réfléchisse sérieuse-
ment . L à où je d é r a p e , c 'es t en 
lisant une Une qui associe un cours 
de génie en conception d'aéronefs 
(mil i taires) au vent de folie meur­
trière d'un soir de décembre 1989. 
Les étudiants de Poly ne feront pas 
de mei l leurs ingénieurs si on les 
g h e t t o ï s e a u s o m m e t du Mont-
Royal et qu'on aseptise l 'École des 
réalités de notre monde. 

A i m e r i e z v o u s être les C o u a c s -
É m i s s a i r e s d ' u n e règ le de t ro is 
simpl iste du genre: Erreurs Boréale 
X coupe à blanc / papier journal = 
Disciples de Péladeau? 

Dans le même numéro, en guise de 
promot ion pour le livre de Noam 
Chomsky, on peut pourtant lire: «À 
quo i bon de dénoncer les cr imes 
dont sont coupab les les rég imes 
to ta l i ta i res , Si l 'on est i ncapab le 
d ' inves t i r la m ê m e énerg ie m i l i ­
t an te et l a m ê m e r i gueu r i n te l ­
lectuelle à révéler ceux commis par 
l es démoc ra t i e?» D a n s le m i l l e , 
monsieur Chomsky 

L ' é p o q u e où tou t é ta i t no i r ou 
blanc est révolue, maintenant il n'y 
a plus que du gris partout 

Jean-François Lymburner 
Président de la Coal i t ion 

des Facultés d'ingénierie du 
M 1 Ë | \ 1 Québec. C O F i O 

1994-1995 

Sur le net 

Pour le site du Couac, je propose un 
l ien qui v o u s semb le ra peut-être 
i n u s i t é : l a p a g e du fo rum du 
Canada Protest Page. Il s'agit d'un 
forum canadien anglais où on dis­
cute de po l i t i que c a n a d i e n n e et 
bien sûr du problème québécois. |e 
v i s i t e ce s i t e d e p u i s un ce r ta i n 
temps et je m'amuse à répondre à 
ceux qui y dénoncent la police de la 
langue qui harcèle les anglos dans 
les rues de Montréal (Westmount 
et Gaza , même combat) et à ceux 
qu i v o i e n t d a n s ie b i l i n g u i s m e 
canadien une conspiration visant à 
faire des u n i l i n g u e s a n g l a i s des 
c i toyens de seconde c l a s s e dans 
leur pays. O n y retrouve tout l'éven-
ta i l c l a s s i q u e d e s a r g u m e n t s 
fédéralistes à la con. 

le crois qu'en invitant votre publ ic 
à visiter ce site, vous feriez un bon 
travai l d 'éduca t ion popu la i re en 
permettant de mieux connaître nos 
vo i s i ns ang la i s . E t je m 'amuse à 
imag ine r votre pub l i c , c o m p o s é 

b i e n s û r en g r a n d e p a r t i e de 
méchants séparatistes, se mettre à 
répondre à ces cerveaux lavés. 

Nous sommes vraiment deux so l i ­
t u d e s , c h a c u n c r i t i quan t l 'Autre 
dans son co in . N o u s pensons en 
rond chacun de notre côté. La con­
frontation des idées, à défaut de ré­
g le r quo i que ce so i t , au ra i t au 
m o i n s la vertu d 'être p l us a m u ­
s a n t e . Parce que , honnê temen t , 
quo i de p lus amusan t , quand on 
s'emmerde, que de lancer un pavé 
dans la mare? 

Patrice 
Québec 

Une finale pour 
Elvis Gratton 

J'ai été déçue par la fin pes­
s i m i s t e d u f i l m . M. F a l a r d e a u 
t o m b e d a n s le p i è g e c a n a d i e n . 
Tous nos films, nos téléromans et 
n o s l i v res f i n i ssen t s a n s a u c u n e 
note d 'espoi r . C o m m e n t peut -on 
s'encourager? T'es né pour un petit 
pa in, t'en as jusqu'à la fin de ta vie; 
t e s né d a n s la m a r d e , t u vas y 
rester j usqu 'à la fin de tes jours; 
etc. l ' e x c l u e C't'à ton tour, Laura 
Cadieux. qui finit sur une note qui 
nous aide à continuer. 

le suggérerai donc à M. Falardeau 
une autre finale. Grat isssss. . . Juste 
ap rès la d i s c u s s i o n de P o u l i n et 
Fa la rdeau , nous verr ions la foule 
a u cent re d ' acha t qu i a p p l a u d i t 
et là a p p a r a î t r a i t u n e ca r te de 
l 'Amérique du Nord toute en rouge 
(Mex ique, E ta t s -Un i s et C a n a o i) 
sauf le Q u é b e c en b leu . Et v ien t , 
s 'ép ing ler sur le rouge, un do l lar 
a m é r i c a i n a v e c la tête d ' E l v i s 
Gra t ton . Hyper c l i ché mais tel le­
ment jubilant comme fin. |...| 

L ine Lemieux 

On l'a l'affaire 

Avec trois pitounes, deux scènes de 
fesses et une scène de merde, le 
d e r n i e r f i lm du c i n é a s t e P ie r re 
Falardeau, Elvis Gratton 2, bat tous 
les records et détrône même la mé­
g a - p r o d u c t i o n a m é r i c a i n e S t a r 
Wars. On l'as-tu l'affaire au Québec! 

Angelo Rindone 

Les intellos 
irresponsables 

Le Couac réunissait lundi le 28 juin 
au S e r g e n t R e c r u t e u r un p a n e l 
d' «intellectuels» qui devaient nous 
entretenir de «la responsabil i té des 
intellectuels». Il n'a pas été poss i ­
b le de comprendre comment ces 
« in te l lec tue ls» entendaient cette 
quest ion de la responsabil i té. Mais 
de tou t l eu r b a v a r d a g e , il es t 
ressorti que, bien qu' i ls soutinssent 
l ' importance de l'acteur intellectuel 
dans la transformation historique, 
ils avaient démissionné de la tâche 
de penser le parcours par leque l 
une idée atteint le réel, comment 
el le se matér ia l ise, comment el le 
en vient à exister dans une pratique 
correspondante. Il faudrait appeler 
intellos c e s i n t e l l e c t u e l s qu i ne 
pensent qu'à moitié, qui s'arrêtent 
de penser à mi-chemin. 

L e p rem ie r à p rendre la pa ro le , 
N o r m a n d Ba i l l a rgeon a repr is la 
p o s i t i o n q u ' i l a t t r i b u e à N . 
Chomsky, et qu' i l a expr imé dans 
les t e rmes s u i v a n t s : « les in te l ­
lectuels doivent intervenir en infor­
m a n t c e u x qu i p e u v e n t fa i re 
quelque chose (pour changer une 
si tuat ion)». Qu 'est -ce que signif ie 
une formule comme cel le-là? El le 
impl ique une division entre l'action 
de représenter une conna i ssance 
(informer) et l'action de transformer 
une situation (faire quelque chose). On 
ne saurait être plus clair. Mais est-
ce tout? Ne manque- t - i l donc , à 
«ceux qui peuvent» (changer une 
s i t u a t i o n ) , que d 'ê t re i n fo rmés , 
c o m m e s ' i l ne s ' a g i s s a i t que de 
joindre à la partie bestiale du corps 

s o c i a l (qu i peut , m a i s ne p e n s e 
pas) une tête (qui ne peut, mais qui 
pense)? Ne manque-t- i l au «pou­
voir», pour qu' i l se convert isse en 
«faire», que d'être informé? Et si 
toutefois ceux qui peuvent (chan­
ger la s i tuat ion) ne voula ient pas 
(parce que ce n'est pas dans leur 
intérêt), à quoi une tel le formule 
peut-elle nous servir? 

Lorsque Francis Dupuis-Déri a pris à 
s o n tour la pa ro l e , il a ré i téré 
1' «idéalisme moral» de son prédé­
cesseur en déclarant ne pas vouloir 
entrer dans une ronde d'exclusions 
des types d'intellectuels. Il a voulu 
offrir une définition large de l'intel­
lectuel. |...| L'intellectuel dupuis-
dérien doit penser, discuter, produire 
des idées: lorsqu'il publie ou com­
munique ces idées (dans les médias 
par exemple), il touche à la l imite 
des tâches qu'i l reconnaît être les 
s iennes. L a ronde des exc lus ions, 
d a n s l a q u e l l e D u p u i s - D é r i s ' es t 
défendu d'entrer, tourne rondement. 

C e jeu d ' e x c l u s i o n a d e s c o n ­
s é q u e n c e s p l us s é r i e u s e s q u ' u n 
s imple jeu de définition, et c'est ce 
que je voudrais montrer. Les posi ­
t ions de Bail largeon et de Dupuis-
Déri se ressemblent sur ce point 
qu 'e l les déf in issent en s o m m e la 
tâche de l'intellectuel dans Y ideation 
(la création ou production d' idées), 
et pas au-delà. Cet au-delà, il faut 
pourtant, il est même possib le de 
le penser. C o m m e n t en effet une 
«idée», née dans le cerveau d 'un 
«intellectuel», doit-elle s'enraciner 
d a n s une prat ique qu i lui donne 
préc isément une ex is tence maté­
rielle? S i cette quest ion ne les re­
garde pas , a lors il faut bien c o m ­
p a r e r l e s intellos à d e s m è r e s 
fécondes qui mettraient au monde 
des enfants, mais jugeraient qu' i l 
n'est pas de leur ressort de les édu-
quer et de les rendre au tonomes 
O n s a i t ce q u ' i l a d v i e n t de c e s 
enfants: pour les uns qui tombent 
entre de mauvaises mains, ils devi­
ennent mauva is ; pour les aut res, 
q u i t o m b e n t en t re de b o n n e s 
mains , i ls dev iennent bons. Mais 
alors, le sort de l'enfant ne dépend 
d o n c pas de s o n créateur, de sa 
mère b i o l o g i q u e , ma is p lutôt de 
son éducateur? Pensons la vie de 
«l ' idée» de manière ana logue : le 
sort de l'idée ne dépend donc pas 
de l ' i n te l l ec tue l qu i l'a p e n s é e , 
mais de celui ou celle qui l'a con­
sol idée dans le monde? 

La tâche de fortifier «l'idée» dans le 
m o n d e , de la s o u t e n i r , d ' a l l e r 
jusqu 'à penser comment on peut 
lui donner une existence matérielle, 
un suppor t , un appare i l , est une 
t â c h e i m p e r a t i v e . S i l es i n t e l ­
lectuels du Sergent Recruteur n'ont 
pas p e n s é j usque là , c 'est parce 
qu' i ls attribuent à l'idée une puis­
sance qu 'e l le n'a pas . I ls se con ­
tentent de l'idéation d'idées idéalistes. 
d'idées qui ne pensent pas leur ar­
ticulation à la réalité, ou bien ils se 
représentent cette art iculat ion sur 
le mode le plus s impl is te, ou ma­
gique, pensant qu'il s'agit de rendre 
publ ique une idée pour que cette 
idée, par une toute-puissance dont 
on i g n o r e le m é c a n i s m e , f a s s e 
boule de neige, c'est-à-dire en pen­
sant que ( i d é e p o s s è d e un petit 
moteur et une petite boussole inté­
grés qui la mènent d 'e l le-même à 
ses destinataires. 

Les intellos du Sergent Recruteur se 
contentent de communiquer leurs 
idées dans les médias. «C'est déjà 
que lque chose», dit Dupu i s -Dé r i . 
C 'es t vra i . Mais es t -ce suf f isant? 
Q u e s ' es t - i l p a s s é a v e c n o m b r e 
d ' idées qui contena ient le germe 
d 'une t ransformat ion du monde? 
En général, il s'est passé ceci: ceux 
q u i « p e u v e n t fa i re» q u e l q u e 
chose (qu'il faut bien dist inguer de 
ceux qui font et de ceux qui veulent 
faire) ont cueilli cette idée et l'ont 
épinglée à la bannière qui a servi à 
rassemb le r l ' adhés ion et le c o n ­
sentement d 'une mul t i tude, mais 
n'ont finalement rien fait (parce que ce 
n'était pas dans leur intérêt de faire 

q u e l q u e c h o s e ) , ou bien ont fait 
quelque chose d'autre, parfois même 
exac temen t le cont ra i re , tout en 
con t i nuan t d 'appe le r cette autre 
chose du nom de l' idée qu ' i ls ont 
cueil l ie et qu' i ls n'ont pas exécutée 
E n p e n s a n t q u e « l ' i d é e » , q u ' i l s 
mettent au monde et qu ' i ls aban­
donnent , devient c o m m e par en­
chantement une réalité, les intellos 
pèchent par ignorance. Ils commet­
tent ce g e s t e i r r e s p o n s a b l e de 
laisser entre les mains de ceux qui 
peuvent faire quelque chose mais 
n'ont pas intérêt à le faire tout le 
champ de l'action. 

Richard Lefebvre 

Lettre à un 
homme éclairé 

| . . . | le m 'oppose à votre idée de 
conserver la neutra l i té des inte l ­
lectuels, telle que proposé lors du 
lancement du dernier livre traduit 
de N o a m C h o m s k y , le 28 j u i n 
dernier [...}. Pour vous, confronter 
les intel lectuels néol ibéraux sem­
bla i t être une perte de t emps et 
vous avez suggéré un non-a l igne­
ment conforme à la recherche de la 
vérité. |...| 

En tant que militant, vous connais­
sez les immenses difficultés qui en­
t r aven t la r é s i s t a n c e c o n t r e le 
n é o l i b é r a l i s m e . L e s d i f f i c u l t é s 
chroniques de mobi l isat ion popu­
laire, la désaffection des partis de 
gauche et des syndicats sont le lot 
du p r o g r e s s i s m e . Or, je ne c o m ­
prends pas votre attentisme. Vous 
s a v e z q u e la s i t u a t i o n d e s t ra ­
vail leurs est critique, que les États 
se p r iva t i sen t et dev iennen t des 
succursales des intérêts privés, que 
les m é d i a s b o u r g e o i s l aven t le 
cerveau de ces mêmes travail leurs 
et j ' e n p a s s e . P o u r q u o i ne p a s 
chercher la confrontat ion avec les 
chantres du néolibéral isme? |...| 

E n fait, votre posit ion s'apparente 
au d é s e n g a g e m e n t , ce l le prônée 
par le j o u r n a l i s m e cu l t u re l de 
Montréal. |...| Le meilleur exemple 
de ce type d'intellectuel est Richard 
Martineau, votre rédacteur en chef à 
Voir. À première vue, celui qui n'est 
pas habitué à ses «coups de griffes» 
et ses «francs-tireurs» verrait qu' i l 
donne à l'un et à l'autre, donc il est 
neutre. Cependant, on constate que 
s o n t r a v a i l , en g é n é r a l i s a n t 
g r o s s i è r e m e n t c o m m e il le fai t 
depuis des années, est de la plus 
pu re d é m a g o g i e d i g n e d ' A n d r é 
Ar thur et de R u s h L i m b a u g h . M. 
Martineau, par ses conclusions s im­
pl istes, sape le travail du mi l i tan­
t isme perçu, par lui, aussi négative­
ment que le patronat. J...J 

Voilà donc mon inquiétude de voir 
un homme éclairé tel que vous, tra­
vai l lant pour ce journal ind ispen­
sab le |Le Couac| pencher pour un 
travail indiv iduel de l ' intel lectuel, 
seul dans son coin. |...| 

Alain Pérusse, 
Montréal 

Réponse 

Je ne c roya i s pas avo i r p rôné la 
neutral i té des in te l lectuels , mais 
plutôt indiqué mon agacement au 
sujet de p lus ieurs «intel lectuels» 
qui refusent le statut d'intellectuel 
à ceux qui défendent des idées qui 
sont opposées aux leurs. Désolé si 
mon propos était confus. 

FDD 

Écrivez-nous! 
Le Couac publie les 

commentaires de ses lecteurs. 
Les textes doivent être courts. Nous 

apprécions les disquettes. 
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Petit lexique du Québec 
contemporain 

V a c a n c e s : (toujours pluriel pour que ça paraisse plus long) Grève 
sur le tard. Exemp le : Francis Dupuis-Déri et Philippe Gauthier sont en 
vacances et le dictionnaire vous reviendra en septembre. Antonyme : no vacancy. 
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Du désordre aux ordres 
Lr a f f ron tement ent re les in f i rmières et le gouvernement suit son 

i cours. Les uns et les aut res — et les méd ias — s ' ingén ien t à 
dresser des bi lans. 

Nous savons déjà que la société québécoise est malade. Malade de 
son indécis ion tenace quan t à son dest in . Malade d 'une incer t i tude 
don t les incidences économiques , si elles existent, sont les moindres . 
Dans ce c l imat de désenchantement qu i nous prive d' idéaux, et dans 
un m o n d e envahi par un capi ta l isme agressif, l 'argent prend une i m ­
por tance démesurée. 

Le gouvernement b lâme les in f i rmières de faire la grève et de défier la 
loi pour une ques t ion de gros sous. Mais c'est le gouvernement qu i , 
plaçant les gros sous — c'est-à-dire le déf ic i t zéro — au-dessus de 
tou t , a agi dans la préc ip i ta t ion , semant la pagai l le dans le réseau de 
la santé. Oub l ieux c o m m e tou jours des considérat ions humaines, les 
technocrates ont miné un système complexe et fragile. 

Plus p r o f o n d é m e n t , le Québec est ma lade dans ses i n s t i t u t i o n s . 
Celles-ci, au cours du siècle qu i s'achève, on t dérivé de tel le sorte que 
sous les apparences d 'une démocra t ie par lementa i re , not re régime 
p o l i t i q u e est en r é a l i t é une o l i g a r c h i e m a s q u é e . A u m é p r i s d u 
pr inc ipe de la séparat ion des pouvoi rs (plus républ ica in , il est vrai, 
que monarch ique) , l 'exécutif a absorbé le législatif. En prat ique, l 'au­
tor i té du premier min is t re ne connaî t guère d'autre l im i te que celle 
que lui d icte son jugement . Le Parlement, à Ot tawa comme à Québec 
et dans les autres provinces, n'est qu 'un théâtre, une société de dé­
bats sur des déc is ions pr ises a i l leurs . Con fusémen t consc ients de 
leur impu issance — rappe lons -nous le geste du dépu té b loqu i s te 
Stéphane Tremblay empor tan t son fauteui l — les députés peuvent se 
rabatt re sur un rôle off ic ieux d ' o m b u d s m a n dans leurs c i rconscr ip­
t ions respectives. 

Ains i , le mépr is des lois peut apparaî t re c o m m e le mépr is qu ' insp i re 
un pouvo i r législat i f fan tomat ique. On peut jeter de hauts cris, mais 
force est de constater que ce mépr is ne scandal ise guère la popu la ­
t i on . L 'opin ion pub l i que s 'appuie le plus souvent sur un sens de la 
just ice et de la lég i t imi té qui est exempt d'argut ies. 

Des esp r i t s o p t i m i s t e s p révoya ien t q u e Luc i en B o u c h a r d , g rand 
négociateur à l 'époque de René Lévesque, mènera i t au jourd 'hu i avec 
br io les négociat ions du secteur pub l ic et parapubl ic . Le prob lème, 
c'est que ces deux rôles, négociateur et p remier min is t re , sont très 
di f férents, celu i - là essent ie l lement techn ique et celui-ci essent ie l le­
ment po l i t ique , dans le sens le p lus nob le de ce mot galvaudé. L'un 
fait appel à la ruse dans l 'exécution d 'un mandat qu ' i l ne remet pas 
en quest ion , tandis que l 'autre, s'élevant au dessus des cont ingences, 
cherche à comprendre ce qu'exige le b ien c o m m u n . 

On a fait grand cas de la direct ive adressée par le Parti québécois à 
ses instances locales. On demanda i t aux mi l i tan ts d'écrire aux jour­
naux et de par t ic iper aux l ignes ouvertes afin d 'appuyer le gouverne­
ment. Ça manqua i t pour le mo ins d'élégance et de d iscrét ion, mais y 
avait- i l de quo i fouet ter un chat? Quo i qu ' i l en soit , ce qui m'a le plus 
frappé, ce sont les derniers mots du Premier min is t re lorsqu' i l s'est 
d istancé de la chose. Il a di t : «l'ai donné des ordres...» 

En théor ie, le gouvernement est issu du part i . Celui-ci n'a pas d'or­
dres à recevoir. À mo ins que le Premier min is t re, qui est également 
président du part i , soit un br in despot ique. Quod erat demonstrandum. 

PIERRE D E B E L L E F E U I L L E 

Preston va 
à l'école 

Le chef des Réformistes, Preston 
Manning, apprend le français au 
Saguenay. Son français est de plus 
en plus c o m p r é h e n s i b l e , 
note le Journal de Li^S>> 
Montréal (17-7). -ÇAT 

M a i s p o u r les '= 
idées , pas de 
progrès. 

Rupert K, 

Mon pays, 
My Country 

«Un Canad ien sur t ro i s p r a t i q u e 
une re l ig ion», La Presse (14-6). Le 
deux ième joue au br idge et l 'autre 
empai l le des Québécois. 

On est prêt 
quand tu 

veux 
« L ' i n d u s t r i e a é r o s p a t i a l e , u n e 
"vraie bénédic t ion"», juge Bernard 
Landry (La Presse, 16-6). Me ts -en 
s'tie, c'est ça qui va nous permet­
tre de t 'expédier en orb i te ! 

VOUS L'AVEZ DAKÏS LE C... 

FAiRE-PART ou 6ou\/£«iJ£MEMT 

Infirmières 
Le syndicat des inf i rmières n'a 
pas d e m a n d é à ses m e m b r e s 
d ' occupe r les l i gnes ouver tes 
pour dire du mal du gouverne­
ment péqu is te qu i n'a pas be­
so in d 'a ide pour se couvr i r de 
r id icule. 

Le Soleil a 
rendezvous 
avec la lune 

|.-|acques Samson, édi tor ia l is te au 
Soleil, t rouve que «c'est une règle de 
faci l i té, de la part d 'un gouverne­
ment socialiste» comme le PQ, de 
b loquer les hausses salariales à 5% 
pour tous les employés de l'État. 

Le PQ s o c i a l i s t e ! En m a t i è r e 
d ' idéologie, il faut d ire que les éd i ­
t o r i a l i s t e s à la s o l d e de C o n r a d 
Black en c o n n a i s s e n t s e u l e m e n t 
un rayon. 

Logique 
d'écolo 

Actes indécen ts c o m m i s der r iè re 
les arbres et les arbustes du parc 
Maisonneuve à Montréa l . La pol ice 
prend le prob lème à sa racine: elle 
réclame qu 'on abatte les arbres et 
les a rbus tes (\ournal de Montréal, 
17-7). Les indécents sont mis à nus. 

Partouze à 
Brossard 

La po l ice ar rê te 2 9 personnes 
s'adonnant à une partouze dans 
un motel de Brossard. Pendant 
ce temps, Jean Chrét ien et les 
Desmarais continuaient tranquille­
ment la leur. 

Le club des 
smattes 

D a n s u n e l e t t r e au Devoir 
(23/6), Pierre Pet t igrew, p l u t ô t 
q u e d e c i t e r d i r e c t e m e n t 
B e r n a r d H e n r i - L é v y , c i t e u n 
passage d u Buffet où R i cha rd 
Mar t i neau c i te Bernard H e n r i -
Lévy. N o t e au m i n i s t r e : c 'es t 
p a s en s ' e n r e m e t t a n t à 
R i cha rd M a r t i n e a u p o u r c i t e r 
un épa i s q u ' o n a l 'a i r m o i n s 
cave. 

L'érotisme 
des juges 

La juge Bar ibeau dans l 'affaire 
du bar à partouzes L'Orage: «Le 
préjudice causé à la société ré­
side dans le fait que les échan­
ges s e x u e l s e t les g e s t e s de 
m a s t u r b a t i o n a v a i e n t l i e u 
p u b l i q u e m e n t , au vu et au su 
des au t res m e m b r e s p résen ts 
au t ro is ième niveau de L'Orage, 
ce q u i r e n d ces g e s t e s d é ­
g r a d a n t s et d é s h u m a n i s a n t s 
p o u r t ou tes personnes qu i s'y 
a d o n n e n t . » (Le Devoir, 23-7) Et 
la dern ière fois que je me suis 
touchée, en 1957, j 'ai t rouvé ça 
te l lement dégradant que j 'ai dé­
cidé de devenir juge. 
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HOMOSEXUALITE 

De Stonewall à la loi 32 
S o u l a g e m e n t e t sa t i s fac t ion ; la lo i 32 a été a d o p t é e à l ' u n a n i m i t é 

p a r l ' e n s e m b l e des d é p u t é s q u é b é c o i s d a n s la s o i r é e d u 
10 j u i n dern ier . À l ' u n a n i m i t é , les c o n j o i n t s de m ê m e sexe o n t les 
m ê m e s d r o i t s et les m ê m e s o b l i g a t i o n s q u e les c o n j o i n t s de fa i t 
hé té rosexue ls 

La lo i 32 va m o d i f i e r 28 lo is et 11 règ lemen ts . Dans la g rande vague 
qu i défer le en Eu rope et au Canada p o u r d o n n e r un cadre f o rme l 
aux con juga î i t és gaies e t lesb iennes , le Q u é b e c v ien t de se ta i l l e r 
une p lace d e cho ix . 

M a i s a u - d e l à de ce t te avancée lég is la t i ve i m p o r t a n t e , la lo i 32 a 
auss i une va leu r s y m b o l i q u e . Cer tes , la soc i é té q u é b é c o i s e é ta i t 
p rê te à ce c h a n g e m e n t , m a i s la lo i 32, et la v i s i b i l i t é m é d i a t i q u e 
q u i l ' en toure , en fonce un peu p l u s le c l ou d u c h a n g e m e n t , n o n pas 
dans la b a n a l i s a t i o n de nos re l a t i ons , t r a n s f o r m a n t d ' u n c o u p de 
bague t te m a g i q u e les c o u p l e s de gais et les c o u p l e s de l esb iennes 
en de pâ les i m i t a t i o n s des c o u p l e s hétéros , ma is b ien en leur d o n ­
n a n t u n e p lace léga le d a n s le c h a m p d u soc ia l et d u p o l i t i q u e . 
D o r é n a v a n t , les réa l i t és d e s c o u p l e s h o m o s e x u e l s d e v r o n t ê t r e 
p r i ses en c o m p t e . Le c o u p l e ne p o u r r a p l u s se c o n j u g u e r su r le 
s i m p l e m o d e de l ' h é t é r o s e x u a l i t é , et o n devra t e n i r c o m p t e des 
nouve l l es moda l i t é s . Le c o u p l e de m ê m e sexe reço i t en fa i t l 'aval 
de la p l u s hau te ins tance d ' u n e soc ié té . Ce n'est pas r ien . 

Avec la lo i 32, u n s ignal est envoyé aux gais et aux l esb iennes en 
c o u p l e de so r t i r d u p lacard et de ne p lus v ivre leurs u n i o n s su r un 
m o d e mineur . C'est aussi un e n c o u r a g e m e n t pou r les jeunes gais e t 
l esb iennes à env isager une re l a t i on à v isage découver t . |... | 

11 faut b ien é v i d e m m e n t remerc ie r p o u r son courage le gouve rne ­
m e n t e n p l a c e e t e n p a r t i c u l i e r l e d é p u t é d e S a i n t e - M a r i e / 
Sa in t - l acques , A n d r é Bouler ice, q u i a fa i t c h e m i n e r le doss ie r de la 
r e c o n n a i s s a n c e des c o n j o i n t s de m ê m e sexe au f i l des d e r n i e r s 
mo i s . 11 fau t éga lemen t sou l igner l ' appo r t des m i l i t a n t s ac tue ls et 
passés q u i o n t c o n t r i b u é — à d ivers degrés — à la c o n s t r u c t i o n de 
ce p ro je t et à exercer sur le p o u v o i r p o l i t i q u e une p ress ion béné­
f i que . 

Co ïnc idence de l ' h i s to i re , le 27 ju in m a r q u a i t le t r e n t i è m e ann iver ­
sai re des é m e u t e s de S t o n e w a l l . R a p p e l o n s q u e , révo l tés par les 
descentes de po l i ce abus ives dans des bars gais, des c l i en ts - des 
gais et des t ranssexue ls - d u S t o n e w a l l rés i s ta ien t aux forces de 
l 'ordre. De là s 'en est su iv ie une o c c u p a t i o n de la rue et la cons ­
t r u c t i o n de bar r i cades : les gais new-yorka is o n t t e n u la po l i ce en 
ha le ine p e n d a n t t r o i s jours . Si l ' événement est passé i nape rçu p o u r 
les gais de l ' époque , i l n 'en d e m e u r e pas m o i n s le p r e m i e r m o m e n t 
où des gais son t sor t i s ( v i o l e m m e n t ) , au p r o p r e c o m m e au f iguré , 
su r îa p lace p u b l i q u e p o u r faire en tend re l eu r voix. Les p remiè res 
cé léb ra t i ons de la f ier té ga ie et l esb ienne [gay prides) son t d 'a i l l eu rs 
nées p o u r c o m m é m o r e r cet événement . 

De S tonewa l l son t nés les p remiers m o u v e m e n t s de revend ica t i on 
ga ie p o u r la r e c o n n a i s s a n c e des d r o i t s , i l s o n t vu le j o u r a u s s i 
b ien aux É ta ts -Un is q u ' a u Canada et en E u r o p e . I ls o n t c o n t r i b u é à 
fa i re changer l 'o rdre des choses. Nous s o m m e s t o u s des hér i t ie rs 
de S tonewa l l . La lo i 32 s ' inscr i t dans la d r o i t e l i gne de ce t te v o l o n ­
té des gais et des lesb iennes d 'ê t re des ac teurs soc iaux à part e n ­
t i è re . 

Yves La fon ta i ne et Den is -Dan ie l Bou l l é 

(avec l ' a imab le a u t o r i s a t i o n de Fugues) 
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Le choix 
des larmes 
C h a q u e j o u r q u i p a s s e e t 

nous voi là un peu plus con­
vaincu du bienfai t de l ' inva­

s i o n de l 'OTAN au K o s o v o . Les 
journal is tes s' intéressent peu aux 
dégâts causés par des semaines 
de bombardements et les soldats 
de l 'OTAN découvrent chaque se­
m a i n e de n o u v e a u x c h a r n i e r s . 
C ' é t a i t d o n c v r a i de v r a i : i l se 
d é r o u l a i t au K o s o v o d e s m a s ­
s a c r e s i n a c c e p t a b l e s . C ' e s t 
d 'a i l leurs cet te ra ison qu 'évoque 
l 'OTAN et la Maison Blanche pou r 
j u s t i f i e r l e b o m b a r d e m e n t d e 
la S e r b i e , d u M o n t é n é g r o et 
d u K o s o v o , p u i s l ' i n v a s i o n d u 
Kosovo, Cette invasion se n o m m e 
s e l o n l ' é t i q u e t t e o f f i c i e l l e u n e 
«intervent ion humani ta i re» . Si o n 
est en droi t de se ré jou i r de la f in 
des massacres perpét rés par les 
m i l i c i ens serbes, on peu t se de­
m a n d e r ce q u i se 
cache derr ière cette 
bel le image d'«inter-
v e n t i o n h u m a n i ­
ta i re» . Si l 'OTAN et 
la M a i s o n B l a n c h e 
é t a i e n t r é e l l e m e n t 
m o t i v é s p a r u n 
s o u c i h u m a n i t a i r e , 
o n peu t se d e m a n ­
d e r p o u r q u o i i l s 
n ' i n te rv iennen t pas 
e n T u r q u i e o u e n 
C o l o m b i e , d e u x 
pays où le niveau de 
v i o l e n c e p o l i t i q u e , 
ie nombre d'assassi­
nats po l i t iques et la 
quant i té de person­
nes dép lacées dépassen t la rge­
ment les chiffres du Kosovo. 

La C o l o m b i e est en effet un be l 
exemple, car ce pays est au cœur 
de la zone d ' in f luence des États-
Unis. Des guerri l leros marxistes s'y 
bat tent contre les forces armées et 
para-mi l i ta i res du gouvernement . 
On évalue !e nombre de v ic t imes 
de v i o l e n c e p o l i t i q u e à p l u s de 
30 000 pour les dix dernières an ­
nées et à plus de mi l le pour l 'an­
née dern iè re , i i s 'agi t en grande 
part ie de civi ls et nombreux son t 
ceux q u i o n t é té t o r t u r é s avan t 
d'être assassinés. On compte des 
centa ines de mi l l i e rs de person­
nes déplacées, des centa ines de 
personnes «disparues» et des m i ­
l i tants des dro i ts de la personne 
ont été assassinés par des forces 
m i l i t a i r e s o u p a r a - m i l i t a i r e s . Et 
c o m m e au K o s o v o hier, les a u ­
tor i tés co lomb iennes depu is des 
années nommen t les guéri l leros et 
leurs supporters des «terroristes» 
pour justif ier les massacres Est-ce 
q u e les É t a t s - U n i s c o m p t e n t 
lancer une « in tervent ion human i ­
ta i re» dans ce pays? Non . . . Pas 
surprenant pu i sque la C o l o m b i e 
est un pays «ami» de Washington 
et o n p a r d o n n e b e a u c o u p aux 
a m i s . . . M a i s s i la p o l i t i q u e 
ét rangère amér i ca ine des États-
Unis était souda inement mot ivée 
par un espr i t « h u m a n i t a i r e » , o n 
peu t se demande r p o u r q u o i les 
t r o u p e s c o l o m b i e n n e s s o n t 
a r m é e s par les É t a t s - U n i s et 
pourquo i plusieurs officiers-assas­
sins de l'armée co lombienne sont 
entraînés dans les académies m i l i ­
ta i res amér i ca ines . Q u ' o n n o u s 
c o m p r e n n e b i e n : i l f a l l a i t sans 
doute sévir contre les massacreurs 
serbes. Mais pu isque l 'esprit h u ­
mani ta i re ne semble pas in f luen­
cer la po l i t ique américaine ai l leurs 
q u ' a u Kosovo, se pour ra i t - i l que 
les É t a t s - U n i s e t l 'OTAN n o u s 
aient servi l'excuse «humanitaire» 
pour d iss imuler les vraies raisons 
qu ' i ls avaient de voulo i r a t taquer 
la Serbie? 

Le cas de la T u r q u i e est éga le­
m e n t éc la i r an t p u i s q u e ce pays 
est membre de l 'OTAN. Les m e m ­
bres de l 'OTAN ont donc des rap­
ports soutenus avec la Turquie: ils 
se re t rouvent aux mêmes tables, 
i l s o r g a n i s e n t e n s e m b l e des 
m a n œ u v r e s m i l i t a i r e s , e t c . I l 
serait donc log ique de penser que 
des gens a n i m é s d 'un vé r i t ab le 
s o u f f l e h u m a n i t a i r e se s c a n ­
dal isent lo rsqu 'un de leurs parte­
na i res c o m m e t t e n t des c r i m e s 
c o n t r e l ' h u m a n i t é . E t e n e f fe t 

sévit en Turquie depu is p lus ieurs 
années une guerre saie contre les 
Kurdes. Les forces tu rques c o m ­
ba t t en t des Kurdes et se l i v ren t 
donc à une guerre qu i ressemble 
sous b ien des aspects à celle que 
Belgrade l ivrait aux Kosovars. Des 
d i za i nes de v i l l a g e s k u r d e s a u ­
raient été dét ru i ts , des centa ines 
de m i l l i e r s de K u r d e s f o r cés à 
i'exil intér ieur, et les es t imat ions 
ies p l u s o p t i m i s t e s p a r l e n t de 
30 000 mor t s dans les dern ières 
années. Il faut dire que la Turquie 
n ' e s t p a s r e c o n n u e p o u r sa 
douceur de vivre, pu isqu 'en avr i l 
1998, l 'écr ivain Ed ip Polat avai t 
é t é c o n d a m n é à 10 m o i s d e 
pr ison p o u r « insu l tes envers les 
i ns t i t u t i ons de l 'État». O n se d i t 
que pu isque l 'OTAN et les États-
Un is son t s o u d a i n e m e n t an imés 
par une pass ion p o u r l ' h u m a n i ­

t a i r e , l e m a l h e u r 
kurde va les pous ­
se r à ag i r . P e u t -
ê t re pas des b o m ­
b a r d e m e n t s s u r 
I s t a m b u l et A n k a ­
ra, ma i s au m o i n s 
u n e m b a r g o é c o ­
n o m i q u e o u u n 
e m b a r g o d 'a rmes? 
Et p o u r t a n t n o n . 
Et l e s t r o u p e s 
tu rques con t i nuen t 
d e m a s s a c r e r l es 
K u r d e s a v e c d u 
m a t é r i e l p r o d u i t 
aux États-Unis. 

i l faut d o n c se ren­
dre à l 'év idence et adme t t r e que 
l 'excuse o f f i c ie l ie de P«in terven-
t i o n h u m a n i t a i r e » n ' e s t p a s 
c r é d i b l e . L e s e x p e r t s en r e l a ­
t i o n s p u b l i q u e s o n t lancé ce t te 
be l le express ion que les méd ias 
o c c i d e n t a u x o n t r a p i d e m e n t 
repr ise. M ieux , on a accuei l l i les 
j o u r n a l i s t e s e t l e u r s c a m é r a s 
d a n s d e s g r a n d s c a m p s de 
r é fug iés o ù o n p o u v a i t à l o i s i r 
f i l m e r l e « d é s a s t r e h u m a n i ­
t a i r e » . Les j o u r n a l i s t e s n ' a u ­
r a i e n t s û r e m e n t p a s é t é a u s s i 
b i e n t r a i t é s en T u r q u i e o u e n 
C o l o m b i e , ce q u i e x p l i q u e sans 
d o u t e q u e i e m a l h e u r d e ces 
p a y s ne fasse p a s l a u n e d e s 
quo t i d i ens , 

N o a m Chomsky n o t a i t p o u r t a n t 
i r o n i q u e m e n t q u ' a u c o u r s d u 
dern ie r s ièc le , l 'excuse de ['«in­
t e r v e n t i o n h u m a n i t a i r e » a é té 
u t i l i sée par les p i res rég imes. Le 
d i c t a t e u r fasc is te i t a l i en B e n i t o 
M u s s o l i n i a v a i t j u s t i f i é l ' i n v a ­
s i o n d e l 'E thiopie p a r ses 
t roupes en a f f i rman t sa v o l o n t é 
d e l i b é r e r l e s É t h i o p i e n s d e 
l 'esclavagisme. A d o l f H i t le r avai t 
a n n e x é la T c h é c o s l o v a q u i e en 
prétexant son désir de m e t t r e f in 
a u x t e n s i o n s e t h n i q u e s d o n t 
é t a i e n t v i c t i m e s l es T c h è q u e s 
d 'o r i g i ne ge rman ique . Voi là une 
bel le panop l i e de d ic ta teurs q u i 
b r a n d i s s e n t l ' excuse « h u m a n i ­
t a i r e » p o u r j u s t i f i e r l eu rs pas ­
s ions be l l i queuses . 

R é p é t o n s q u ' i l f au t sans d o u t e 
se r é j o u i r q u e les massac reu rs 
serbes s o i e n t e n f i n n e u t r a l i s é s 
ap rès avo i r sévi en C r o a t i e , en 
Bosn ie et au Kosovo. Ma is der­
r ière la be l le excuse de ^ i n t e r ­
ven t i on human i ta i re» se cachent 
s û r e m e n t d ' a u t r e s m o t i v a t i o n s 
b e a u c o u p p l u s p r a g m a t i q u e s : 
s o u t e n i r l ' i n d u s t r i e de l ' a r m e ­
m e n t , i m p o s e r i es p o l i t i q u e s 
a m é r i c a i n e s e n E u r o p e et su r 
l ' ensemb le de la scène i n t e rna ­
t i o n a l e , c o n t r e r l e s a v a n c e s 
d i p l o m a t i q u e s de M o s c o u , e tc . 
Et i l y a for t à par ier que l 'excuse 
human i t a i r e sera encore u t i l i sée 
pou r b o m b a r d e r des pays enne­
m i s , ma i s j ama is p o u r a t t aque r 
des pays a l l iés c o m m e la Turqu ie 
o u la C o l o m b i e o ù des p o l i t i ­
c i ens s a n g u i n a i r e s p a s s e n t les 
c o m m a n d e s d ' a r m e s d i r e c t e ­
m e n t au Pen tagone e t assuren t 
W a s h i n g t o n de leur obé issance 
serv i le , en échange de q u o i o n 
l e u r p e r m e t d e m a s s a c r e r d e s 
mi l l i e rs de leurs c i toyens. 

MOHAMED SMITH-GAGNON 

Dans le n u m é r o 
de septembre du 
Couac, une entre­
vue avec Luc Picard 
qui s ' indigne des 

conditions de travail 
faites à la majorité 

des comédiens au 
Québec. 

De Milosevic aux 
guichets automatiques 

La po l i ce suisse a o rdonné le gel 
des avoirs que S lobodan Mi losevic 
et ses co ïncu lpés par le T r ibuna l 
pénal in ternat iona l de La Haye dé­
t i ennen t dans ce pays. Excel lente 
i n i t i a t i v e , l u s t e u n e q u e s t i o n : 
pourquo i les pressions f inancières 
sur les dictateurs déclarés ennemis 
du genre h u m a i n son t -e l l es t o u ­
jours exercées après que tous les 
moyens les plus guerr iers on t été 
déployés contre eux? Il est impos­
sible de dire comb ien de vies hu ­
maines aura ien t été épargnées si 
les comptes étrangers de Mi losevic 
avaient été b loqués il y a dix ans, 
pu isque ça n'a jamais été tenté. La 
seule chose qu 'on peut constater, 
c'est que les États démocra t iques 
ou q u i a i m e n t à se p r é s e n t e r 
c o m m e tels ne demandent à leurs 
banques de couper les vivres aux 
tyrans que lorsque ceux-ci on t per­
du une guerre, son t sur le déc l in , 
ou b ien malades, (voir récemment 
le cas M o b u t u ) , o u b i e n d é j à 

mor ts , et qu ' i ls on t eu le temps de 
se faire un balèze tab leau de chas­
se d 'opposants , de minor i tés e th ­
n iques et de boucs émissaires en 
tous genres. Et encore la Suisse ne 
d é c i d e - t - e l l e de c o n f i s q u e r la 
c a r t e de c r é d i t d e s b o u c h e r s 
y o u g o s l a v e s q u e parce q u ' e l l e a 
b e a u c o u p à se f a i r e p a r d o n n e r , 
concernan t l ' a t t i t ude de ses b a n ­
qu ie rs d u r a n t la Seconde Guer re 
mond ia l e . On va d i re que l ' in i t ia ­
t i v e de la S u i s s e es t p l u s u n e 
o p é r a t i o n de c o m m u n i c a t i o n 
q u ' u n e a c t i o n m o t i v é e pa r la 
just ice et la morale. Et on deman­
d e r a u n e n o u v e l l e f o i s q u e l l e s 
press ions d i p l o m a t i q u e s exercent 
les 19 pays vainqueurs de la guerre 
du Kosovo sur Israël ou l 'A f r ique 
du Sud , deux pays qu i accep ten t 
de v o i r p a s s e r pa r les g u i c h e t s 
de l e u r s b a n q u e s l ' a r g e n t des 
Milosevic. 

CHARB 
(Charlie Uebdo, No 367) 

AU ÛAlMEMiPE, U BAP&Ape 

Pas de référendum 
au Cachemire 

Après la très méd ia t ique invasion du Kosovo par l 'OTAN, la guerre que 
se l i v ren t l ' Inde et le Pak is tan sur le s o m m e t d u m o n d e s e m b l e 
dérisoire. Qui sont ces types qui se bat tent a insi pour des tas de cai l ­
loux au dessus des nuages? 

Ce qu 'on oub l ie de rappeler, c'est qu 'en ver tu d 'une très off ic iel le réso­
lu t ion de l 'ONU datant de la f in des années 40, l ' Inde est tenue d'or­
ganiser un ré férendum dans la prov ince du Cachemire pour que les 
Cachemir is puissent décider s'ils veulent rester Indiens, s'ils veulent 
être rattachés au Pakistan ou s'ils veu len t un Cachemire souvera in . 
Voilà plus de c inquante ans que l ' Inde n'organise pas ce référendum, 
contrevenant ainsi ouver tement à une décis ion de l 'ONU. Le plus ab­
surde, c'est qu ' i l y a un bâ t iment de l 'ONU au centre de Srinagar où at­
tendent des fonct ionnaires de l 'ONU chargés de superviser ce référen­
d u m qui n'est jamais venu... Il y a fort à parier qu ' i l ne s'agit pas d 'une 
p romo t i on lorsqu 'un fonct ionnai re de l 'ONU est n o m m é pour combler 
ce poste absurde. 

Depuis b ientô t dix ans, les Cachemir is on t laissé éclater leur colère. Ils 
o n t aussi t en té d 'a t t i re r l ' a t t en t i on i n t e rna t i ona le en en levant des 
tour istes occidentaux et en lançant des offensives mi l i ta i res. Mais les 
Occidentaux on t b ien peu d ' intérêt pour cet amas de cai l loux peuplé 
de Musu lmans sans pét ro le et lo in de tou t . Et l ' Inde et le Pakistan 
n'agissent au Cachemire qu 'en fonct ion de gains po l i t iques électoraux 
qui n'ont rien à voir avec une vér i table vo lon té de t rouver une so lu t ion 
équi table. Il est certain que pour l'Inde, la seule cond i t i on gagnante, 
c'est qu ' i l n'y ait pas de référendum au Cachemire. 

FRANCIS DUPUIS-DÉRI 
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Légaliser 
la guerre 

ne guerre contre les Serbes? 
Allons donc! Ce n'en était pas 

vraiment une. Juste des frappes 
aériennes. Et des frappes justes, 
puisque menées au nom du Droit. 
Le Droit, oui . Mais allez donc 
savoir lequel. Enfin, tout le monde 
ou presque a dit que l'affaire était 
légale, légitime et tout. Les 
démocraties en avaient décidé 
ainsi. 

Le «droit» de bombarder trouvait 
peut-être ses bases dans des résolu­
tions de l'ONU? En cherchant bien, 
on y trouverait sans doute quelque 
chose qui va dans ce sens-là. On 
trouve toujours, en cherchant bien. 

Vous connaissez te conte du ton­
neau du grand Jonathan Swift? 
Trois frères n'ont de cesse de réin­
terpréter à leur avantage, de toutes 
les façons possibles et inimagi­
nables, le testament de leur géni­
teur. Les héritiers de l'ONU, c'est du 

Ereil au même: selon la mode et 
besoins du jour, ils interprètent à 

loisir, jusqu'à pouvoir se donner 
raison. 

Pour bombarder légalement, il au­
rait à tout le moins fallu que le 
Conseil de sécurité se réunisse pour 
mandater l'OTAN d'une mission. 
Mais à quoi bon puisque les Russes 
ne se seraient sans doute pas plies 
à pareil le manoeuvre? Alors il 
s'agissait tout simplement de bom­
barder tout de suite en cherchant la 
légitimation plus tard. D'ailleurs 
dans ces milieux-là, chacun sait 
bien qu'on trouve toujours quelque 
chose quelque part pour faire son 
petit bonheur. 

Surtout ne pas s'embarrasser de 
l'article 5 du traité de l'OTAN qui 
stipule que l'organisation est es­
sentiellement défensive... 

Quand on aura fini d'analyser 
l'écœurante désinformation qui 
camoufle la barbarie commise par 
les Serbes, on pourra peut-être jeter 
aussi un petit coup d'os il sur celle 
des médias occidentaux? 

INTERNATIONAL 

Belgique 
Le nouveau gouvernement de la 
B e l g i q u e c o m p t e 56 m i n i s t r e s 
pour une p o p u l a t i o n de 10 m i l ­
l i o n s d ' h a b i t a n t s . Ce la é q u i ­
v a u d r a i t à u n g o u v e r n e m e n t 
q u é b é c o i s de 39 m i n i s t r e s sur 
un to ta l de 125 députés. Le gou­
v e r n e m e n t B o u c h a r d c o m p t e 
25 m in i s t res au t o t a l , d o n t des 
min is t res d'État et des min is t res 
d é l é g u é s . U n e i n n o v a t i o n 
c e p e n d a n t p a r r a p p o r t à la 
Belg ique: le Québec comp te en 
plus un min is t re «responsable», 
lean Rochon.. . 

Chili 
Pinoche t , grosse tê te avec une 
c a s q u e t t e de g é n é r a l d e s s u s , 
n i e sa r e s p o n s a b i l i t é d a n s la 
t o r t u r e au C h i l i (AFP, 19 -7 ) . 
« E n t a n t q u e g é n é r a l d e la 
R é p u b l i q u e , je n'ai j a m a i s ac­
cepté la tor ture.» 

C'est seu lement à t i t re de dic ta­
teur qu ' i l l 'acceptait. 

États-Unis 
Nouve l le chaise é lect r ique dans 
l 'État de la Flor ide. Le p remie r 
pr isonnier à l 'étrenner a, paraît-
i l , beaucoup saigné par le nez et 
la bouche au m o m e n t de l'exé­
cu t i on Pour l 'exécut ion, ça fait 
m a l p r o p r e . À q u a n d une t e c h ­
no log ie v ra iment f iable? 

États-Unis 
(encore) 

Bil l C l in ton regrette de voir que 
les pauvres a ient mo ins accès à 
Internet que les riches. Il a bap­
t i s é l ' a f f a i r e d u j o l i n o m de 
«f rac tu re d i g i t a l e » . Est -ce que 
c'est aussi souffrant que la frac­
ture cérébrale, M. le président? 

I-F. N. 

Visitez notre 
site web 
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Ça boum? 
Allez savoir pourquoi: lorsque 
le Pakistan a annoncé q u ' i l 
uti l iserait peut-être la bombe 
a t o m i q u e con t re son vo is in 
indien, les habitants de Bho-
pal se sont sent is un peu 
déprimés... 

A voir 
Le numéro de septembre de la 
revue Commerce présente un 
dossier spécial sur les deux 
pet is re jetons de Paul Des­
marais, Paul jr et André. La pe­
t i t e vie de la grosse Power 
Corp. 

AMERICAINS 
ATTENTION! Après le 13 j j § de l'An 2 0 0 0 

Voici le J J u.£j;j de l'An 2 0 0 0 
Si votre 
démocratie est 
équipée en 
républicain, 
l'année 2000 
risque d'être 
confondue avec | 
l'année 1988.., 

E C O N O M I E 

Surplus de 
Dieu 

Le Vatican a dégagé un solde 
positif pour la sixième année 
consécut ive , a annoncé le 
m in i s t re des Finances du 
Saint-Siège, Mgr Sebastiani. 
Mais moins que l'année précé­
dente, tout de même: 40 mil­
lions $ en I998 comparative­
ment à 75 millions $ en 1997. 
Dieu exigera sans doute qu'on 
prenne un peu plus aux pau­
vres pour faire mieux l'année 
prochaine. 

Bonté 
Un nouveau ministre du Trésor 
en Israël. Le Premier ministre a 
attribué à Avraham Shoat cet 
important portefeuil le. Réac­
tion immédiate de l ' H u m a n i l é . 
journal communiste français 
(7-7): «Son pire défaut, c'est 
d 'êt re un homme bon et 
d'avoir le cœur large». C'est 
vrai que pour un ministre du 
chiffre, ça apparaît un peu hors 
norme. 

Étape par 
étape 

Québécor devient Québécor 
Wor ld . Prochaine étape: 
Québécor Universe. Et après 
avoir privatisé l'enfer, Pierre 
Péladeau rêve de racheter le 
paradis grâce à une subvention 
gouvernementale. 

Amen et 
M&M 

le fondateur des célèbres fnowliv 
es M S. M Ml mort Un joumoiisfe 
do NPR {Notional Public Rodio) af­
firme, le plus sérieusement du 
monde, que «fes M&M sont mam 
tenant éternelles*'. Et c'est pour 
que leurs idées deviennent éter­
nelles que les Kennedys meurent 
les uns derrière les autres? 

On s'en 
fout! 

L'un des prix les plus convoités 
dans toute l'industrie automo­
bile du Canada, celui de «con­
cessionnaire émérite», a été at­
tribué à lean-Guy Deslauriers, 
président fondateur de Des­
lauriers Automobiles de Laval 
(La Presse, 14-6). 
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Jackpot 
La première représentation de 
la version anglaise du spectacle 
musical Notre-Dame-de-Paris 
sera donnée en janvier 2000 à 
Las Vegas. Logique pour une 
machine à sous. 

Bonne 
nouvelle 

Selon un sondage accessible sur le 
s i te In ternet de Voir, 75% des 
lecteurs de l 'hebdomadai re de 
Martineau n'iront pas à la parade 
de la Fierté gaie. Enfin les em-
merdeurs resteront chez eux. 

L'enfer 
De très sér ieux jésui tes 
Vatican viennent de publier un 
texte où ils expliquent que l'en­
fer existe mais qu'il n'est pas un 
lieu physique où Dieu punirait 
les méchants par l'intermédiaire 
d'une cohorte de démons. Au 
contraire, il est p lutôt un lieu 
moral où souffrent ceux qui se 
sont volontairement coupés de 
Dieu. L'ennui avec cette défini­
t ion, c'est qu'on n'y trouve au­
cune référence à la politique ex­
té r ieure de l 'Occ ident , aux 
pol i t iques intérieures des dic­
tatures de par tout , au Sierra 
Leone ni à toutes ces régions 
que Dieu a abandonnées. 
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L économie pour tous: 12/12 

L'éconopar (4/4) 
A u cours des d e r n i e r s m o i s , nous avons d é c r i t une 

économie, c'est-à-dire, au fond, un système permettant de 
produi re des biens, de les consommer et d 'a l louer des 

ressources pour ce faire. Cette économie, d i te par t ic ipat ive , 
const i tue un modèle qui ten te d ' incorporer des valeurs pr i ­
vilégiées- l'équité, la sol idarité, la diversité, l'efficience et l 'auto­
gestion. 

Nous avons about i à une économie sans prof i t , sans marché, 
sans hiérarchie du travail et dans laquelle la consommation est 
proport ionnel le à l'effort. Ici, plus d'emplois au sens usuel du 
terme: le travail de chacun consiste en un ensemble équil ibré de 
tâches. Ceux-ci sont équitables du point de vue de leur désirabi-
l i té et de la l iberté comme du pouvoir (notamment de prendre 
part aux décisions le ou la concernant) qu' i ls accordent à leurs 
détenteurs. 

Dans cette économie, enfin, les individus sont réunis en des con­
sei ls de produc teurs et de consommateurs et avancent des 
p ropos i t i ons de t ravai l et de c o n s o m m a t i o n qu ' i l s révisent 
jusqu'à ce que soit convenu un plan équitable qui permettra un 
usage efficient des ressources. 

Pour conclure, nous allons cette fois prendre un peu de recul et 
nous demander ce qu'on peut bien penser de tout cela. 

L'Éconopar est loin d'être là seule candidate proposée en guise 
d'alternative économique. On peut distinguer quatre directions 
dans lesquelles œuvrent les (rares) économistes qui ne croient 
pas que l 'économie de marché ou le l ibéral isme soit la fin de 
l'histoire et l 'aboutissement de l 'humanité. 

1. La planif ication centrale, tel le que l'a connue l'URSS. C'est ce 
système dans lequel, pour piquer une ligne à Coluche, tu donnes 
le Sahara à des planificateurs qui vont être obligés, dans cinq 
ans, d'aller chercher du sable ail leurs. 

2. La social isat ion du marché. C'est ce qui a la cote chez les 
é c o n o m i s t e s p rog ress i s t es . Ce la va d 'un peu de s o c i a l -
démocratie dans les rouages du marché à des expériences par­
t iel lement autogestionnaires, comme hier en Yougoslavie. 

3. Le localisme. posit ion de certains écologistes, qui proposent 
au fond de revenir à des relations économiques de proximité, an­
crées dans un mil ieu restreint. Les SEL (systèmes d'échanges lo­
caux, par lesquels des gens créent leur propre monnaie commu­
nautaire) sont des réalisations typiques de ce point de vue. 

4. Diverses proposit ions fondées sur l'idée (ancienne et notam­
ment exposée dans la t radi t ion anarchiste) de conseil, inst i tu­
t ion démocratique et participative. 

L'Éconopar se situe dans cette dernière catégorie. 

Tout le monde en a convenu: cette proposi t ion est démonstra-
tivement réalisable et efficiente. Ce qui fait qu'aucun économiste 
qui s'est penché sur elle n'a pu soutenir qu'elle était impratica­
ble. On a donc soutenu qu'elle n'était pas désirable. En part icu­
lier, les valeurs de départ ont été jugées non désirables. Voici 
trois arguments typiquement avancés contre l'Éconopar. 

Selon certains, l'Éconopar sacrifie par trop la liberté personnelle 
à des fins moins importantes et ne préserverait pas des valeurs 
hautement désirables: l iberté de choix, vie privée, développe­
ment des talents et aptitudes personnelles. Il y a bien là un dé­
bat phi losophique et éthique à tenir: l'Éconopar conçoit en fait 
la l iberté comme un concept éminemment social et place des 
contraintes sur la l iberté individuelle qui découlent des valeurs 
qu'elle préconise. En termes simples: il y est impossible d'em­
baucher quelqu'un, cette liberté-là n'existe donc plus. On peut le 
déplorer. Le partisan de l'Éconopar applaudira pour sa part, de 
la même manière qu' i l aurait applaudi quand on a mis fin à la 
possibi l i té pour un être humain d'en posséder un autre, brimant 
par là la liberté du propriétaire d'esclaves. Vous voyez le contre-
argument, j 'en suis certain, le vous laisse y réfléchir... 

On a aussi fait valoir que l'Éconopar exigera qu'on consacre un 
temps beaucoup t rop important à des réunions. Cet argument 
me semble très fa ib le. Hé! Dans notre actuel le économie, le 
temps consacré à des réunions (pour l'essentiel par les élites) 
est déjà tel lement considérable qu'on peut arguer que l'Écono­
par diminuera le temps qui est consacré à ces activités; simple­
ment, elle le répartira plus équitablement en assurant que cha­
cun p renne par t aux d é c i s i o n s qu i le c o n c e r n e n t . Q u ' e n 
pensez-vous? 

Un autre a rgument p ré tend que l 'Éconopar ne sera pas en 
mesure de motiver les acteurs du système de manière adéquate. 
11 est vrai que disparaîtraient l'essentiel des incitatifs matériels 
auxquels nous sommes habitués et qu'on miserait p lutôt sur le 
potent ie l mot ivateur des inci tat i fs non matériels. Cela di t . on 
peut penser que des tâches conçues par ceux qui les exécutent 
leur seront plus agréables que des tâches définies par un proces­
sus hiérarchique et que le fait de savoir que chacun contr ibue 
équitablement à la production incitera à accomplir plus volon­
t iers les tâches moins agréables d 'un ensemble équ i l ib ré de 
tâches puisque chacun accomplira, mutalis mutandis, une somme 
similaire de tâches moins agréables. De plus, l 'évaluation de l'ef­
fort consenti effectuée par les pairs constitue bien un incitat i f 
matériel puisqu' i l détermine le niveau de consommation auquel 
j 'ai droit. Mais il est vrai que l'Éconopar valorise des incitatifs 
auxquels on n'a jusqu'ici accordé que peu de valeur: le respect 
et l'estime d'autrui, la reconnaissance sociale. 

Le pari de l'Éconopar, raisonnable à mes yeux, est que ces inci-
tatifs-là seront plus efficaces encore que la recherche du profit. 
Est- i l ra isonnable de le croire? Ici encore, i l y a amplement 
matière à débattre. 

Une partie de la réponse vient sans doute de ces lieux de travail 
qui se modèlent selon les principes de l'Éconopar, aujourd'hui, 
no tammen t au Canada et aux Éta ts -Un is . Ces expér iences, 
comme le modèle qu'elles cherchent à réaliser, ont à mes yeux 
l ' immense méri te de donner à penser qu 'un autre monde est 
possible. 

À compte r du mois p rocha in , je vous inv i te à un cours de 
philosophie pour tous. On commencera par la Grèce, comme il 
se doi t , et on ira jusqu'à Sartre: mais pas nécessairement en 
ligne droite et surtout pas par les chemins convenus, 

RAYMOND-LA-SCIENCE 
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ÏNo problemo? 
iNo problemo! 

Il fut un temps, depuis longtemps révolu, où on nous enseignait 
que la devise de la Belle province était \e me souviens. De fait, cela 
fait tellement longtemps que plus grand monde ne s'en souvient 
aujourd'hui, le souvenir même de cette devise et de sa significa­
tion s'étant perdu. Tempus fugit. 

Un effet de l'Alena sans doute, c'est du côté du Mexique cette fois 
que le Québec est allé se repêcher une nouvelle devise, qui traduit 
parfaitement bien l'état d'esprit du temps et son insignifiance. No 
problemo'., lira-t-on bientôt sur les plaques d'immatriculation. 

Les p'tits gâteaux Vachon s'en vont aux USA, conduits là par un 
locelyn Proteau, de Desjardins, tellement fier de son coup en bas 
de la ceinture du Québec qu'il en a les moustaches pleines de cré-
mage de |os Louis. 11 y a 30 ans, face à pareille éventualité, le 
Québec tout entier s'était sou levé pour garder ses Vachons. 
Qu'arrive-t-il aujourd'hui? C'est Napoléon Landry qui nous indique 
le mode d'emploi: No problemo\ 

Lucien Bouchard et Pauline Marois administrent au système de 
santé son coup fatal, parachevant ainsi le travail de démolition ef­
fectué avec tellement de compétence par le meilleur ministre de la 
santé du Québec depuis la Confédération, agissant sous les ordres 
des Landry et Léonard Et que se passe-t-il ? 

No problemo\ 

C'est l'été. La canicule frappe. Les tornades font jaser dans les 
chaumières. Quintal prend les 14 millions des Rangers et lève le 
nez sur les Canadiens. Les latinos des Expos, Urbina et Guerrero 
en tête, méprisent les journalistes et ne leur parlent pas. 

No problemol 

Le président de la Chambre de Commerce du Québec, Michel 
Audet, se présente à la télévision et se fend d'un discours à la 
défense de la loi et de l'ordre qui aurait pu faire envie à Lucien 
Bouchard lui-même, enjoignant les infirmières de cesser de se 
comporter en criminelles. Le respect des lois, dites-vous, monsieur 
le président? Deux jours plus tôt, on rapportait qu'un entrepreneur 
en construction, sans doute membre d'une de ces associations pa­
tronales chez qui le gouvernement péquiste trouve aujourd'hui ses 
seuls appuis, avait été condamné à 500$ d'amende pour négli­
gence criminelle, un de ses ouvriers ayant trouvé la mort dans une 
tranchée dans laquelle il lui avait intimé l'ordre de descendre. 

No problemo1. 

La vie d'un ouvrier, c'est bien connu, ne vaut pas très cher, même 
en dollars canadiens. Alors que manquer de respect pour les agités 
du bocal de poissons rouges à Québec, cela va chercher dans les 
100 millions pour les infirmières, dans les 12 millions pour les am­
bulanciers. Et c'est pas fini, aurait ajouté feu lean Rafa. 

No problemo] 

Et le PQ qui invite ses militants à miner la crédibilité des infir­
mières en prenant d'assaut les médias Débile. Et les libéraux de 
déchirer sur la place publique leur tunique rouge pour marquer 
leur indignation. |e m'en souviens pourtant. En 1972, pendant le 
Front commun, la présidente du PLQ, Lise Bacon, avait fait exacte­
ment la même chose avec ses militants. 

No problemo, monsieur Charest. 

Pour ne pas être en reste, un conseil bien canadien accorde à 
CKVL une licence pour mettre sur pied un poste de radio consacré 
exclusivement aux informations. Or, CKVL a littéralement mis à la 
rue tous ses journalistes, en 1991, fermant sa salle de nouvelles. |e 
me souviens pas? 

No problemol 

Vivement une Corona pour faire passer tout ça. 

MICHEL RIOUX 
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Sortir du 
trou pour 
mieux y 

retourner 
«Granby fête l'élimination de sa 
dette», nous informe la Presse 
(26-ô). Au nombre des artistes 
Inv i t és , Rober t C h a r l e b o i s , 
Carmen Campagne et Michaël 
Rancourt. 

S i on comprend bien, ils rem­
placent la dette par un déficit 
artistique... 

Nouvelles 
papales 

Splendor veritatis 

«Science et religion cherchent 
toujours un terrain d'entente au 
service de la vérité», nous dit le 
Pape dans La Presse (14-6). Le 
problème c'est qu'il n'y a que le 
mensonge qui pa ie , a lors ça 
r isque de p rendre enco re 
quelques années avant qu'une 
entente ne soit conclue. 

L'abbé des 
ha! ha! 

Le Festival Juste pour rire est un 
échec. La preuve: Rozon n'est pas 
mort d e rire. 

A la une 
Le numéro courant de Cité libre 
de M o n i q u e et Max N e m n i 
présente Le Couac à la une. Sans 
blague. Trudeau le lirait-il en 
cachette? 

Chez 
Monique 

Georges Dor à la Maison du egg 
roll pour une conférence de Cité 
libre. Il y a c h a n t é son p lus 
g rand s u c c è s : « S i tu sava i s 
c o m m e on s ' e n n u i e avec 
Monique.» 

Désordre 
langagier 

Les egg rolls n'étaient pas très 
f ra is . A p p a r e m m e n t que les 
Nemni, ynnont roté une shot. 

Le Vatican 
comme si 

vous y étiez 
Succès de librairie en Italie: un 
collectif de prêtres, furieux con­
tre les man igances du haut 
clergé, témoignent des malver­
sations et des comportements 
ar r iv is tes de l 'un ivers de la 
sou tane . Au nombre des at ­
taquants, un évêque aujourd'hui 
à la retraite, Luigi Marinelli. 

Qu'apprend-t-on? Entre autres 
un procédé formidable pour se 
débarasser des religieux dont 
on découvre les liaisons hétéro 
ou homosexuelles: une promo­
t ion con t re une d é m i s s i o n . 
C'est ainsi qu'un prélat amé­
ricain qui aime bien les jeunes 
garçons serait devenu cardinal. 
Le l ivre n'est pas encore tra­
duit, mais faudrait bien. Via col 
vento in Maticano, Édit ions Kaos, 
Milan, 1999. 

Maman tarte 
O n ava i t pas assez de subir sa 
tarte-laite de fille, voilà qu'on va 
devo i r se tape r la m o u m a n de 
Ceul ine. La Tarte-mère, dont les 
petits pâtés ont connu le flop que 
l'on sait, animera dès cet automne 
une émission culinaire sur les on­
des de TVA. Santé Canada est sur 
les dents. 

Fetish Night - I o U e c u | t u r e 

«Le p a p e invite les jeunes a u "bel 
amour"» , La Presse (12-06) . Pour 
vous joindre a u party composez le 
1 - 8 0 0 - J E S U S S S ou présentez-vous 
a u Motel Lido. 

Eaux bénites 
Le service des eaux de la munici­
palité de Rome demande 23 mil­
lions $ au Vatican pour le traite­
ment de ses eaux usées (La Presse, 
18-01). Quoi ! le pape chie? 

L'opération «printemps du Québec à 
P a r i s » s'est clôturée chez M i c h e l 
Drucker. Il est question pour l'année 
prochaine de déterrer le cadavre de 
Félix Leclerc et d e l 'exposer aux 
Galènes Lafayette derrière l'étalage des 
pâtes de Maman Dion pour faire joli. 

www.lecouac.net 

Paléontologie 
L'événement de l'été: le festival 
rétro de Saint-Hyacinthe. On y 
retrouve tout un tas de groupes de 
jeunes qui imitent des groupes 
d'il y a trente ans et — fait cocasse 
— Robert Charlebois dans son 
propre rôle. 

XYZ. La revue de la nouvelle 

Recevez en prime 
Le désir comme 
catastrophe naturelle 

de Claire Dé 
(valeur 14 $) avec un abonnement 
d'un an à XYZ. La revue de la nouvelle 

Abonnement 
1 A N / 4 N U M É R O S 

20$ (T.T.C) 

•n prtme: Le détlr comme 

catastrophe nature/ht 

> w 
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CI-JOINT: • CHÈQUE Q MASTERCARD • VISA 

NO EXP. L 
DATE 

• Le comte de Paris est mort. II était le successeur légitime de la 
monarchie française à laquel le on a coupé le cou lors de la 
Révolut ion. Descendance oblige, il y a un nouveau comte de 
Paris. Il se nomme Henri d'Orléans. C'est un monsieur simple. Et 
il tient à le préciser. «|e ne vis pas dans une tour d'ivoire mais 
dans une tour de béton. Au milieu des gens.» (Pans Match, 8-7) 
Comme tous les gens simples, il donne à Paris Match des entre­
vues simples, assis au milieu d'un appartement tout aussi simple. 

• Le roi Hassan 11 du Maroc est mort lui aussi. Le 14 juillet, il 
avait été invité en France à l'occasion des fêtes républicaines. 
Nostalgiques de la monarchie, les Français? Après 38 ans du 
règne lourd d'Hassan 11 sur le Maroc, 55% de la population est 
toujours analphabète et la moitié gagne moins de 75$ par mois. 
Les cas de violations des droits de l 'Homme demeurent nom­
breux. Par ailleurs, on nous signale que le pays est toujours aussi 
magnifique et que les prix de Royal Air Maroc sont toujours aussi 
abordables. Donc vive le roi et le tourisme. 

• Une dépêche nous apprend que la princesse Margaret s'est 
brûlée un pied dans l'eau trop chaude de son bain. Tous nos 
mei l leurs souhai ts de prompt ré tab l issement au pied de la 
royauté. 

• Pour environ 100$, on peut obtenir une poupée de tai l le 
presque réelle et modelée avec attention selon le physique de 
Lady Di. Une attention particulière a été portée à la fabrication 
des cheveux et des yeux. L'ensemble a l'air particulièrement réa­
liste, mais le fabricant n'indique pas si la poupée suce. 

• Les Dossiers du Canard enchaîné présentent dans le N" 72 un tour 
du monde des monarchies. On vient de le recevoir. On vous en 
reparle. Promis. 

Ce cher Jean 
Lu dans la chronique «Croque, 
c'est débi le» du b ien-nommé 
Jean Barbe (Ici, 24/6): 

«l'avais 30 ans. Étais-je fini? |e 
commençais à le penser, en ce 
début d'été aux terrasses débor­
dant de consommateurs floris­
sants, le marchais dans la rue en 
baissant la tête. Parfois, quel­
qu'un me reconnaissant et me 
lançait joyeusement: "On réfléchit 
à un texte, monsieur Barbe?"» 

M a n i f e s t e m e n t , il s 'ag issa i t 
d'un quelqu'un qui ne connais­
sa i t pas v ra imen t le ch ron i -
queur-veudette Quiconque l'a 
déjà côtoyé sait pertinemment 
que Barbe ne réfléchit jamais et 
surtout pas à ses textes... 

STANLEY PÉAN 

Ce cher 
Richard 

Lu sur le site web du magazine 
gai Fugues (www.fugues.com): 

Au cours d 'une entrevue qu' i l 
accordai t en duo avec Franco 
Nuovo, autre grand penseur de 
ce t t e f in d e s i è c l e , R i c h a r d 
Mart ineau faisait cette révéla­
t ion f racassante: « le manque 
profondément d'introspection, 
le m ' i n t é r e s s e p e u à m o i -
même, le ne me trouve pas In­
téressant.» 

C o m m e c'est curieux, comme 
c'est bizarre et que l le coïnc i ­
dence: nous aussi, on te trouve 
inintéressant comme la pluie, 
mon cher Richard! 

STANLEY PÉAN 

SIGNATURE 
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I ls 
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W I'homme 

des 
intellectuels 

CONTRE-FEUX 

À quel bon dénoncer les crimes dont 
sont coupables lot régimes totalitaires, 
si Ton est Incapable d'Investir la même 
énergie militante et la même rigueur 
Intellectuelle A révéler ceux commis par 
les démocraties ? 

Mise en 
garde 

« l e pape a remercié tous ceux qui 
consacrent leur temps et leurs ef 
forts " à t ransmett re a u x jeunes 

eénérations le grand patrimoine d e 
i culture, d e la tradition et de la 

religiosité"» ( ta Presse, 12-6). Avis 
aux curés: ce patrimoine n'est pas 
génét ique et il se transmet sans 
contacts physiques. 

La v ie de c h â t e a u 

Couette et café 
3957, rue Dandurand 

M o n t r é a l 
1 -5 1 4 - 7 2 2 - 5 4 9 3 
1 - 8 8 8 - 7 2 2 - 1 4 4 3 

En vente dans toutes les librairies, 15,95 $ 

Diffusion Prologue A K o n e 
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Les naissances de Jordi Bonet 
Lm art authentique nous conduit où il veut, tou­

jours devant les crit iques, les théoriciens ou 
( les autres artistes qui s'essoufflent à la traîne 

derrière lui, croyant être devant ou montrer la voie, 
lordi Bonet, voi là un beau cas d' indépendance. Peu 
à voir avec les écoles, avec les courants d' idées, avec 
c i , avec ça . Il est dans ses 
pensées à lui, dans ses han­
tises, et il ne peint pas pour 
faire plaisir aux gens parmi 
lesque ls un peintre mo ins 
a u t o n o m e t i e n d r a i t à s e 
signaler comme faisant par­
tie de la chapelle. 

L a v ie de B o n e t e s t un 
drame. Il es t ma lade, il se 
sait condamné. S a peinture, 
ascé t ique , v i s ionna i re , est 
une i n l a s s a b l e i n te r roga ­
t ion, obs t inée , fatale. Des 
s y m b o l e s , r é c u r r e n t s o u 
non, étranges, le visage hu-
m a i n c o m m e e x p r e s s i o n 
sacrée d 'un aut re m o n d e , 
l 'oei l , a b s o l u , ou encore des cou leurs c répuscu ­
laires, ou un solei l éteint qui revient dans la moit ié 
des tableaux, rappelant un mandala. 

R e m a r q u e z cet te i n d é p e n d a n c e et cet te p e n s é e 
d'artiste gouvernée par quelque chose qui le hante 
et qui n'est pas d'abord le produit matériel auquel il 

travail le ni le projet de peindre. Pensez à Ch i r ico . 
Bonet en est un peu voisin comme esprit, quoique 
très différent et certes personnel. 

O n est tout de suite frappé par la gravité inquiétante 
de ces tableaux et par un fait dont on prend con­

s c i e n c e en m ê m e t e m p s ; 
cette peinture n'est pas en 
tout premier lieu une peinture 
mais une pensée, profonde 
et de l'ordre de la vie et de 
la mort. C e p e n d a n t , n 'en­
tendez pas par là que ce ne 
soit pas de l'art, et de l'ex­
cellent. 

Il s'agit d 'une série intitulée 
Livre des naissances, cu r ieux 
nom qu 'on r isque de trou­
ver p a r a d o x a l , t ro is cen ts 
tableaux dont une c inquan­
t a i n e p e u t - ê t r e s o n t ex ­
p o s é s . T e c h n i q u e s m i x tes 
su r papier. L 'événement a 
l i e u a u M u s é e d 'a r t d e 

Mont-Saint-Hi laire et marque le vingtième anniver­
saire de la mort de l'artiste, disparu à quarante-sept 
ans. Cette exposit ion se terminera début septembre. 
Tenez, je vous donne le numéro de té léphone du 
musée: (450) 536-2033. 

P I E R R E V A D E B O N C O E U R 

i 
U n e S t a r a t o m i q u e 

ean Barbe, grand intellectuel de bécosse, nous stimule l'intestin une 
fois de plus. Lorsqu'i l n'est pas question de ses états d'âme dans des 
histoires en 256 épisodes qui n'intéressent que lui, il offre du human in­
terest intergalactique indigeste digne d'un groupie de 12 ans. 

Dans sa chronique de l'édition du 27 mai 1999 du journal Ici, il nous faisait 
part de son immense respect et de sa grande admiration pour Julie Payette. 
Quand on y regarde de plus près, le luste ciel qu'il y décrivait n'apparaît pas 
aussi clément qu'il le perçoit. Il dit de Julie Payette qu'elle est une «star», 
une «très rare vedette», une «héroïne», «quelqu'un prêt à risquer sa vie pour 
améliorer le sort des autres». Vraiment? Un peu de naïveté, d'accord; mais à 
ce point, on nage dans un océan de délire frôlant la désinformation journal­
istique. On ne peut penser le contraire en l'écoutant encenser cette winner au 
service du pouvoir. Selon lui, «pour une fois, le battage médiatique me sem­
ble amplement justifié». Prépare-t-il son avenir à Radio-Canada aux côtés 
de Stéphane Bureau? 

Que le gouvernement étasunien soit capable d'engloutir annuellement des 
milliards de dollars dans son programme spatial tout en laissant vivre des 
dizaines de millions de citoyens dans une pauvreté invraisemblable ne l'in­
téresse pas. Plusieurs auteurs ont documenté l 'aspect improductif des 
dépenses spatiales pour la collectivité. Il appert que ces dépenses servent 
inévitablement les intérêts militaires. À combien de reprises avons-nous en­
tendu le gouvernement étasunien vanter son projet de Guerre des Étoiles? 
Même le gouvernement canadien embarquait dernièrement dans ce sordide 
projet imaginé par des seniles autoritaires. Porte-queue de ces messieurs, 
Julie Payette sert des intérêts particuliers n'ayant rien à voir avec le progrès 
de la société civile et ne visant surtout pas l'amélioration du sort des autres. 

Steve MacLean, un autre «héros»-astronaute canadien a déclaré, suite au 
lancement de Discovery, que «les fusées sont comparables à une bombe 
atomique» (Le Devoir. 28 - 5). Bombe atomique? C'est peu dire. Presque tous 
les bidules qui sont en orbite au-dessus de notre tête (satellites, station 
internationale Mir, etc.) fonctionnent à l'aide de piles nucléaires contenant 
très souvent du plutonium, un des matériaux les plus radioactifs connus. Il 
suffirait d'un accident au décollage (l'explosion de la navette Challenger le 
28 janvier 1986 ayant largement prouvé cette possibilité), ou d'un déséqui­
libre d'un de ces trucs en orbite autour de la terre pour que des milliers de 
personnes, couvertes par ces déchets, se retrouvent avec de graves pro­
blèmes de santé. «On se souviendra du satellite soviétique Cosmos 954, qui 
s'est abîmé dans le Grand Nord canadien en 1977. La pile nucléaire du 
satellite contenait de l'uranium 235, un produit hautement radioactif. Lors 
de la chute et de l'impact au sol, des débris radioactifs ont été éparpillés sur 
une très grande région, heureusement inhabitée». (La Presse, 20-4-91). Les 
vents favorisant le transport des résidus radioactifs, ceux-ci s'étendent sur 
de grandes distances et se retrouvent un peu partout dans l'air, l'eau et sur 
terre. Vivement la conquête de nouvelles planètes! 

Au fait, Barbe sait-il qu'une des missions de l'équipe incluant Juiie Payette 
était de remplacer les piles nucléaires de la station spatiale internationale? 
C'est donc dire que ces piles étaient à bord de Discovery autant au décol­
lage qu'à l'atterrissage, à moins qu'ils aient largué les vieilles dans l'espace... 
Avoir trimé si dur pour finalement jouer à la roulette russe avec des millions 
de vies. |e pense que Barbe a raison: Julie est vraiment une héroïne. Une 
overdose d'héroïne. 

MARTIN PETIT 

Think shit 
Claude Langlois, critique de vins 
au Journal de Montréal les fins 
de semaine et Chevalier du taste-
marde la semaine: «Bref, pour 
utiliser le l angage d 'Elv is 
Gratton, Falardeau a le droit de 
faire de la "marde" , mais on 
n'est pas obligé de la manger.» 
( 1 / 7 ) . Heureusement pour lui 
qu'il écrit dans un journal qui fait 
un excellent papier cul. 

P 

A c c e n t a igu 
Jul ie Snyder , ex- jeune a n i m a ­
tr ice devenue prématurément 
matante, animera une émiss ion 
hebdomadaire en France à par­
tir de décembre prochain. E l le 
p romet de garder s o n accen t 
q u é b é c o i s ( L a Presse, 14 -7 ) . 
Heureusement. Après avoir en­
tendu son ang la is , on ne veut 
surtout pas qu'el le s 'essaye au 
«français de France». De toute 
façon , ça ne devrai t pas t rop 
é c o r c h e r l es o r e i l l e s de n o s 
cousins hexagonaux: comme ils 
nous le font si gen t imen t re­
marquer, i ls n'écoutent pas la 
télé, ils la regardent. 

CONFIT D'INTERETS 
• L e c h e v a l i e r C a s t o n g u a y 
C l a u d e C a s t o n g u a y est auréolé du titre de fondateur du sys tème 
publ ic de santé québécois. Depuis qu'il a quitté la scène polit ique, ses 
intérêts et ses activités sont pourtant moins connus du commun des 
mortels... Ce qui ne l 'empêche pas, bien au contraire, d'apparaître au 
ci toyen moyen comme un homme plus qu 'honorable, ent ièrement 
dévoué au mieux-être de la collectivité. 

Rappelons tout d'abord que nous n'avons pas affaire à n'importe qui 
L a femme de Claude Castonguay est la fille de G a s p a r d Fauteux, qui 
fut l ieutenant-gouverneur du Québec . M. Fauteux était le petit-fils 
du Premier ministre du Q u é b e c Honoré Mercier II était également 
le neveu d'un autre premier ministre québécois. S i r Lomer Gouin et 
le frère du juge Géra ld Fauteux d e la cour suprême du C a n a d a En 
tant que gendre du lieutenant-gouverneur, C laude Castonguay a donc 
fait partie de l'entourage de Maurice Duplessis . 

Depuis quelques mois, M. Castonguay s'excite. Il se croit chevalier et 
s'est lancé dans une Guerre Sainte. Le chevalier à la triste figure se 
bat, armé de sa plume qu'i l prend pour une épée, afin de pourfendre 
ce qu'i l a contribué à construire en inondant les journaux de lettres 
revendiquant une plus grande place du secteur privé dans le domaine 
de la santé. 

Celui qui fut notamment président d e la commission d'enquête sur 
la santé et le bien-être de 1966 à 1970 et ministre des Affaires so ­
c i a l e s d e 1970 à 1973 sous le g o u v e r n e m e n t B o u r a s s a en p lus 
d'être sénateur conservateur au début des années 1990, a dit à pro­
pos de son passage en pol i t ique, «Je n'ai jamais cru dans l'idée de 
l 'État-providence». Ç a n'est pas surprenant de sa part, car ses intérêts 
sont ai l leurs. 

Pas surprenant pour quelqu'un qui officie comme v ice-président du 
c o n s e i l d ' a d m i n i s t r a t i o n et m e m b r e du c o m i t é e x é c u t i f de la 
B a n q u e Laurent ienne. E h oui, sa croisade il la mène au nom de la 
Sainte al l iance bancaire! 

M. C a s t o n g u a y a été p r é s i d e n t d u G r o u p e d ' a s s u r a n c e la 
Laurent ienne de 1982 à 1989. Ses prises de posit ions sur la place que 
doit occuper le secteur privé en santé prennent donc une toute autre 
signif icat ion, une fois que l'on connaît l'intérêt qui unit banques et 
compagnies d'assurances. Les banques canadiennes réclament depuis 
des lunes le droit de jouer un plus grand rôle dans la vente d 'assu 
rances, car les assurances privées sont le pivot des so ins de santé 
privés (comme c'est le cas aux États-Unis) . 

Le sieur Castonguay a également été membre du consei l d e d i rec 
tlon du Conference Board of Canada en 1984, il en a été le vice-prési 
dent de 1985 à 1989, et le président de 1989 à 19911. Le Conference 
Board du C a n a d a est l 'un des p r i n c i p a u x o r g a n i s m e s pr ivés de 
recherche qui a pour but de promouvo i r les f i rmes pr ivées cana ­
diennes. 

M. Castonguay a de nombreuses fois présenté ses opin ions comme 
étant l 'expression des intérêts supérieurs de la collectivité. E n 1988, 
par exemple, C laude Castonguay était porte-parole du Regroupement 
pour le libre-échange II a affirmé alors: «Avec le l ibre-échange, nos 
programmes sociaux ont beaucoup plus de possibi l i tés d'être main­
tenus et même améliorés». 11 a également ajouté qu'i l était faux de 
prétendre que les Américains pourraient acquérir nos institutions de 
santé pour n'en l imiter l 'accès qu'aux riches. Le temps lui a donné 
tort, car non seulement les budgets des programmes soc iaux sont 
passés plus d'une fois au fil de l'épée depuis 1988, mais des géants 
a m é r i c a i n s des se rv i ces de san té c o m m e Olsten Corporation et 
Colombia s' installent actuellement chez-nous. Ses déclarations d'alors, 
cependant, allaient dans le sens des intérêts des grandes entreprises. 
Le Regroupement pour le libre-échange rassemblait d'influents personnages 
du secteur privé comme Pau l D e s m a r a i s junior, P ier re P é l a d e a u , 
l 'ancien président du Consei l du patronat Ghlslaln Dufour et l'actuel 
vice-premier ministre du Québec Bernard Landry. 

Claude Castonguay, un homme manifestement très lié à des entrepri­
ses privées qui ont tout à gagner de la privatisation des services de 
santé, a été nommé par Jean Rochon , ministre de la Santé et des 
Services sociaux, à titre de président du comité d'experts sur l'as­
surance médicaments . Ce comité a remis en 1996 un rapport intitulé 
"L'assurance médicaments, des voies de solution". Dans son rapport, 
mons ieur Cas tonguay recommandai t un régime d 'assurance mixte 
privé-public qui laissait la grosse part du gâteau aux assureurs privés 
(61% des assurés québécois plus précisément) Le plus beau c'est que 
M. Castonguay a reçu 145 000 $ pour effectuer ce beau travail... 

Des personnes telles le chevalier Castonguay ne travaillent pas seules. 
Prenez Yvon Marcoux, ex-v ice-président exécuti f d e l 'Association 
d e s hôpitaux du Q u é b e c , fraîchement élu député l ibéral provincial 
au service de Jean «frlsou» Charest Ce monsieur est un ancien v ice-
président d e la B a n q u e Laurent ienne. Une fois qu'on le sait, cela 
fournit un tout autre éclairage à une de ses déclarations où il affirmait, 
à titre de v ice-président exécutif de l 'Associat ion des hôpi taux du 
Québec que «le partenariat entre le publ ic et le privé est l'une des 
voies à explorer et fait partie de la solut ion, non pas du problème»... 

Don Castonguay a eu une influence déterminante sur le démantèle­
ment de notre système de santé notamment en militant en faveur du 
l ibre-échange. Il faudra s'en rappeler lors de sa prochaine lettre ou­
verte. Il faudra aussi se rappeler que le chevalier, quand il ne charge 
pas les moul ins à vent, patauge dans le confit jusqu'au cou. Mais pour 
cela, encore faut-il savoir qu'il a été l'un des dirigeants de la Banque 
Laurent ienne, ce qui est loin d'être évident pour tous, car dans les 
opinions qu'il fait paraître dans L a Presse on «oublie» systématique­
ment d'en faire ment ion quand il parle de la santé (pour exemple, 
les op in ions du 6-1/21-1/16-4/ 27-4), alors que la ment ion est pré­
sente quand il parle de l 'union sociale (pour exemple les opinions du 
6-1/ 10-2). 

Il est inutile d'insister sur le fait que M. Paul Desmara is , gourou de 
Power Corporation et de La Presse, est lui aussi très intéressé par la 
privatisation des soins de santé. N'avons-nous pas fait connaissance 
avec sa belle fille Hélène le mois dernier? Mais «monsieur Paul», c'est 
une autre histoire. Nous y reviendrons dans une prochaine chronique. 

FRANÇOIS PATENAUDE 

Abonnez-vous au C o u a c ! 

Par téléphone: (514) 274-5468 
ou 1 800 361-1431 
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F e m m e s 
m o n d i a l i s é e s 
Le Rapport mondial sur le développe­
ment humain 1999, s i g n é pa r le 
P N U D (Programme de l 'ONU pour 
le développement) , nous apprend 
q u e les t ro i s h o m m e s les p l u s 
r iches du monde possèden t des 
fortunes dépassant le P N B des 35 
pays les mo ins r iches. O n y a p ­
prend auss i que les femmes sont 
souvent des vict imes de la mon­
d ia l i sa t ion . C 'es t préc isément ce 
qu'étudie Chr is ta Wichterich dans 
s o n l i v r e L a femme mondialisée. 
L 'é tude de Wich te r i ch nous fait 
réa l i se r que la très g rande m a ­
jori té des femmes de la p lanète 
son t sac r i f i ées sur l 'autel de la 
mondia l isat ion du profit. 

L a m o n d i a l i s a t i o n a e n c o u r a g é 
des m i l l i o n s de f e m m e s à t ra ­
vail ler dans des industr ies où les 
condi t ions de travail ressemblent 
à celles décrites par Z o l a : pas de 
protect ions soc ia les , pas de syn­
d i c a t s et d e s c o n d i t i o n s hy­
giéniques et sécur i ta i res souvent 
dé f i c i en tes . C h r i s t a W ich te r i ch 
décrit a ins i ces us ines de jouets 
où l 'espace de product ion , d 'en­
t r e p o s a g e et l e s d o r t o i r s s o n t 
c o m p r i s d a n s un seu l et m ê m e 
b â t i m e n t , en t i è remen t g r i l l a g é 
par peur que les ouvrières ne vo­
lent d u ma té r i e l . R é s u l t a t : des 
centaines d'ouvrières sont mortes 
dans des incendies en Thaï lande 
et en Ch ine , incapables d'évacuer 
l ' immeuble en f lammes. Et pour­
tant, l 'auteure sou l igne que l'ex­
p a n s i o n d e s p u i s s a n c e s é c o ­
nomiques de l 'Asie comme Hong 
Kong, S ingapour et Taiwan n'était 
pas tant due à des invest isseurs 
as tuc ieux q u ' a u t ravai l de «mi l ­
l ions de f e m m e s que le marché 
mondial drainait sur le marché du 
t rava i l p o u r l es re je ter un peu 
plus tard.» 

L'auteure nous rappel le que Nike 
n'aurait à utiliser que 3,5% de son 
budget publicitaire pour doubler le 
salaire de tous les employés ch i ­
nois et indonésiens qui travaillent 
pour lui S i les c l ien ts avaient à 
contribuer à cette augmentation de 
salaire par une hausse du prix de 
vente, ce lu i -c i ne s'élèverait que 
de 2%. 

E n Af r ique, 75% du t ravai l ag r i ­
cole est fait par des travai l leuses, 
mais la terre appartient souvent à 
des h o m m e s et les pos tes pres­
t ig ieux, c o m m e ceux de conse i l ­
lers agr icoles, sont occupés à 93% 
par des hommes . D a n s les pays 
de l 'Est auss i , la mondial isat ion a 
frappé durement la qual i té de vie 
des femmes. Sans parler des cas 
s o r d i d e s de p r o s t i t u t i o n et de 
t ra i te des f emmes , a u x q u e l s le 
livre La femme mondialisée consacre 
un de ses chap i t res , il conv ien t 
tout de même de sou l i gne r que 
les femmes représentaient 60% de 
la main-d 'œuvre hautement qua­
l i f i ée s o u s le c o m m u n i s m e et 
l ' é c o n o m i e d i r i g é e , m a i s q u e 
l 'écroulement de ce système a fait 
chuter ces spéc ia l i s tes dans des 
emp lo i s f ém in ins t rad i t i onne ls . 
C h i m i s t e s et p h y s i c i e n n e s son t 
d e v e n u e s c o i f f e u s e s et s e c r é ­
taires... 

L ' i n t e rne t? C h r i s t a W i c h t e r i c h 
dresse un constat plutôt sombre 
des p r o g r è s d e s f e m m e s d a n s 
l ' i n f o r m a t i q u e . L à a u s s i , e l l e s 
s u b i s s e n t d e s i n j u s t i c e s q u i 
n ' on t r i e n de v i r t u e l l e s . L e s 
f emmes y son t encore t rès m i ­
nor i ta i res , même d a n s les pays 
r iches. E n A l lemagne, seu lement 
10% d e s u t i l i sa teu rs d ' In te rne t 
sont des femmes. Par contre, les 
n o u v e l l e s t e c h n o l o g i e s on t eu 
d e s e f fe ts d é s a s t r e u x s u r d e s 
e m p l o i s t r a d i t i o n n e l l e m e n t 
fémin ins , par exemp le d a n s les 
banques ou les c o m p a g n i e s de 
té léphones. 

L e dernier chap i t re s 'ouvre tout 
de même sur une note d'espoir . 
L ' a u t e u r e t ra i t e du f é m i n i s m e 
mond ia l i sé et des réseaux d 'en­
t r a i d e q u i se t i s s e n t en t re l es 
f emmes du monde entier. H y a 
bien sûr des inégalités et des dif­
f é r e n c e s d ' i n t é r ê t s en t re l es 
fémin is tes de New York, mun ies 
de té léphones ce l lu la i res , et les 
f e m m e s d e s b i d o n v i l l e s de 
Calcut ta qui tentent de créer des 
l iens avec ce l l es des t ownsh ips 
d'Afr ique du S u d . Mais d 'une vie 
dést ruc turée par la m o n d i a l i s a ­
t ion, toutes ces femmes tentent 
de récupérer des b o u t s a f in de 
bâtir un monde moins méprisable. 

FRANCIS DUPUIS-DÉRI 

Chr ista Wichterich, 
La femme mondialisée. 

édit ions Sol in/Actes S u d , 1999 
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Pastiches 
en cristal 

O n ne sort pas indemne de La 
Flèche jaune. Dans ce petit chef-

d 'œuv re de Vik tor Pe lev ine qu i 
combine habilement réflexion mé­
taphys ique et sat ire désespérée, 
l 'humanité entière se trouve dans 
un train infini qui ne s'arrête ja­
mais et qui se dirige vers un pont 
détruit. Rappe lons ici que l ' ima­
ger ie c o m m u n i s t e compara i t la 
révolut ion d 'Oc tob re à un pont 
menant vers un avenir radieux, et 
donnait à Stal ine le titre de «ma­
chiniste expér imenté de la loco­
motive de la révolution»: satiriste 
a u t h e n t i q u e , P e l e v i n e p a r o d i e 
avec bonheur, suggère des a s s o ­
ciations, pastiche des titres d'oeu­
v res c o n n u e s , d e s c i t a t i o n s 
célèbres, etc. D'une cocasserie qui 
ve r se d a n s l ' a b s u r d e , ce t te 
pa rabo le sur l 'état ac tue l de la 
Russie est écrite d'un ton très neu­
tre et pince-sans-rire, tout comme 
les autres nouvelles de cet auteur 
qu i fa i t pa r fo i s p e n s e r à 
Houel lebecq, la porno en moins. 
Et pour l ' ironie si amère et l 'hu­
m o u r caus t i que qu ' on ret rouve 
chez lu i , pou r les p e r s o n n a g e s 
tout à fait bur lesques qu' i l fabri­
que, on pardonnera faci lement à 
ce Monsieur Pelvine - un peu in­
f luencé par le zen-bouddh isme -
ses réflexions de myst ique méta­
physique. Parce que bon, al lons-y 
franchement, le lecteur, qui s'y est 
peut-être prêté, aura reconnu le 
grand écrivain. 

SABINA B A D I L E S C U 

Livre 
iaut- i I établ ir un rapport de 
c a u s a l i t é en t re le r a p a ­

t r iement d 'Anne Héber t et sa 
prol ix i té nouvel le? Depuis son 
retour de Paris où elle a habité pendant longtemps, 
la g rande d a m e de nos let tres pub l i e avec une 
fréquence régulière et un brin étonnante, elle qui 
nous avait habitués à attendre une couple d'années 
entre chaque parution. Un an après Est-ce que je te 
dérange?. Mme Hébert nous offre donc Un habit de lu­
mière, bref et dense roman où l'on reconnaîtra ses 
thèmes de prédilection et sa manière inimitable. 

Alors que de Paris elle campait ses romans dans un 
cadre québécois pas toujours conforme à la réalité 
n é a n m o i n s f idèle à son Q u é b e c intérieur, A n n e 
Hébert explore depuis son précédent bouqu in un 
Paris fantasmatique qui ne lui est pas moins per­
sonnel . Un habit de lumière met donc en scène le 
clan Almevida, petite famille d' immigrés espagnols 
— la mère Rose-Alba, concierge d'un petit logis du 
Ve, adolescente attardé; son viril mari Pedro, mo­
deste ouvrier miné par le mal du pays; et leur fils 
Miguel, à l ' identité sexuel le trouble. Leur univers 
sera perturbé par l'irruption — dans un sens quasi 
fantastique — de lean-Ephrem de la Tour, ange nè­
gre de la nuit, survenant magnif ique et animateur 
des folles soirées d'un cabaret peu recommandable. 
Le désir obnubilant que Rose-Alba et Miguel éprou­
veront pour lean-Ephrem fera de la mère et du fils 
des compl ices et des rivaux dans une lutte qui ne 
peut connaître d' issue autre que la chute. 

Quand tombent 
les anges 

Écr i t dans cette langue 
superbe et économe qui 
est cel le d 'Anne Hébert, 
Un habit de lumière e n ­
c h a n t e par s a p o é s i e , 
jus tement , et a u s s i par 
l ' inquiétante pervers i té 
et l ' o n i r i s m e que l ' au -
teure de Kamouraska a tou jours su évoquer sans 
pourtant recourir à des effets trop voyants. Certes, 
on pourrait reprocher à la romancière de n'avoir pas 
su différencier davantage les voix des quatre prota­
gonistes qui se passent le relais narratif au fil des 
pages. Mais ce serait prendre cet artifice structurel 
pour autre chose que ce qu ' i l est , un art i f ice, et 
bouder le plaisir de séduct ion que susci te invaria­
blement la p lume d'Anne Hébert. Car même s'il ne 
s'agit pas du meil leur livre de Mme Hébert, Un habit 
de lumière confirme — comme si le besoin en était — 
la p lace un ique d 'Anne Hébert dans nos lettres: 
cel le d 'une infat igable aventurière de ces régions 
l imitrophes de l ' imaginaire collectif, entre lumière et 
ténèbres, entre désir et damnation. 

S T A N L E Y P E A N 

Anne Hébert, Un habit de lumière, 
Paris, Le Seui l , 1999. 

La chronique de Pierre 
Falardeau sera de retour le 
mois prochain. Au pro­
gramme: Charlie Chaplin... 

Viktor Pelevine, La Flèche jaune. 
Édit ions Mille et une nuits, 

Paris, 1999 

Viktor Pelevine, UM monde de 
cristal (nouvelles), 

Édit ions du Seui l , Paris, 1999. 

My diary/Ma diarrhée 
A près l ' intellectuel auto-proc lamé Pierre Pettigrew, les édi t ions 

Boréal ouvrent leurs pages à Gi l Cour temanche, un homme en 
colère qui cause beaucoup. Nouvelles douces colères est un «journal in­
time» écrit pendant la campagne électorale québécoise de 1998. lour 
après jour, l 'auteur-journaliste commente l 'actualité. Son objectif: 
pourfendre notre «obsession pour la quest ion nationale». Son ton: 
presque toujours aigre. 

De nos «psychodrames constitutionnels», il en a marre. Plein le cul. Il 
le confie d'ailleurs en introduction: je vais écrire un livre parce que je 
suis en colère. C o m m e la couverture i l lustre un ciel, on comprend 
qu'il s'agit en fait de la colère de Dieu. Et comme c'est le cas chez les 
dieux, Courtemanche regarde tout le monde de haut et a tendance à 
croire qu'il est l'une des rares personnes sur cette terre à ne pas être 
un imbécile. 

Se lon lui, nos pol i t ic iens «fabriquent» l 'obsession de la chose na­
tionale. Pire: i ls al imentent cette obsess ion. Pire encore: leurs tac­
tiques sont relayées par des médias complaisants. Et on prend soin 
de garder cette obsession en vie puisqu'el le a l'avantage de masquer 
des e n j e u x p l u s i m p o r t a n t s ( la p a u v r e t é , l ' é d u c a t i o n , e t c . ) . 
Fédéralistes ou indépendantistes, qu'i ls soient en poste à Québec ou 
à Ot tawa, pour C o u r t e m a n c h e , les po l i t i c i ens sont cyn iques et 
menteurs. Robert Bourassa et René Lévesque étaient de grands politi­
ciens; ceux d'aujourd'hui seraient des opportunistes. 

11 y a quelques bons passages chez Courtemanche; ses chapitres sur 
l'information télévisée réduite à l'anecdote, sur la mondial isation de 
la pauvreté, sur le néo-reaganien Mario Dumont ne manquent pas 
d'intérêt. Mais dans l 'ensemble, son livre ressemble à un bol de 
peanuts Planter's Deluxe où chacun trouvera le cachou ou l'aveline 
qui lui convient pour rassasier son indignation et laissera de côté les 
petites arachides salées qui deviendront vite rances dans le fond du 
bocal. 

Dans Voir (10/6), c'est par une interview avec Cour temanche que 
Martineau nous fait part de son engouement. Comme on s'en doute, 
les deux prennent un plaisir fou à chialer contre notre «maudit débat 
const i tut ionnel» qui nous empêche de nous intéresser aux vraies 
choses. La question nationale? Les jeunes s'en crissent! Toutefois, ja­
mais Martineau n'aborde avec Courtemanche le chapitre où celui-ci 
jette son fiel sur les hebdomadaires culturels. Le rédacteur en chef de 
Voir préfère les cachous. 

Deux jours plus tard, dans Le Devoir, on pouvait lire une crit ique -
positive - de l'essai de Courtemanche signée Louis Cornellier. Diable! 
T i - O u i s , ça va pas? Quo i qu 'y a? C e que Corne l l i e r appréc ie de 
Nouvelles douces colères, c'est les avelines. Pour lui, le pamphlet «vise à 
dénoncer l ' impasse idéologique qui sape le potentiel de développe­
ment créateur de toute une soc ié té». 11 d isser te longuement l à -
dessus, et, en conclusion, passe rapidement en revue les quelques 
passages du livre qui lui apparaissent moins inspirés: la charge de 
Courtemanche contre le nationalisme, la dégradation de l'école et de 
la langue au Québec. Pourtant, ces «quelques passages» comptent 
pour à peu près 50% du contenu du livre! 

Deux journalistes totalement différents accordent leur imprimatur à ce 
petit ouvrage prétendument «percutant»: si Cour temanche ral l ie 
Martineau et Cornel l ier autour de ses aigreurs, c'est qu'i l sait d is­
tribuer des ta loches à gauche et à droite, n' importe comment, de 
manière à se faire l'écho de toutes les indignations, soient-elles con­
tradictoires entre el les. Autant l'écriture est énergique, autant tout 
cela se perd dans le vide du y'en-a-marre. 

Ajoutons que son chapitre sur la manie populaire du tutoiement est 
d'un ridicule consommé, que sa position en faveur du bi l inguisme in­
tégral au Québec nous ramène aux idéaux trudeauistes, et qu'il peut 
bien aller se faire voir quand il se plaint de l 'ant i- intel lectual isme 
québécois. Arrête de brailler, chose. 

MARCO D E BLOIS 

Gil Courtemanche, Nouvelles douces colères. 
Montréal, Boréal, 1999 

Entrevue avec Pierre Salducci 
Grandeurs et misères 
de la littérature gaie 

Pierre Salducci vient de lancer É c r i r e g a i , un recueil signé par des 
écrivains qui parlent des grandeurs et misères de la littérature gaie. 
Écrivain, Salducci a publié des essais et des romans. Depuis la France, il 
dirige aujourd'hui une collection de livres gais chez l'éditeur Alain Stanfté, 
«Lheure de la sortie», dont Écr i re ga i est le premier titre. 

Vous affirmez que la littérature gale est importante, car elle offre des 
«modèles» aux lecteurs gais. Qu'entendez-vous par «.modèles)*? 
On se constitue uniquement par rapport aux autres. Le drame de bien 
des homosexue ls , c 'est qu ' i l s g rand issen t sans jamais voir d 'homo­
sexuels. Ils intègrent des valeurs hétérosexuelles. Et comme les valeurs 
hétérosexuelles comportent l 'homophobie, ils grandissent en intégrant 
l 'homophobie, ce qui engendre une haine de soi . Des romans comme 
ceux de Yves Navarre donnent des repères aux lecteurs gais. Dans ses 
l ivres, on voit vivre les gais au travai l , avec leurs amis , en amour, en 
famille. 
N'avez-vous pas également des points de repère de ce genre dans une 
œuvre hétérosexuelle? 
On prend des leçons de vie sur l'amour, l'amitié, etc. Mais c'est toujours 
général et extérieur. Ce n'est pas sur notre vie à nous. C'est d'ailleurs ac­
quis, dans les milieux de réflexion gais, qu'on a effectivement besoin de 
modèles. Mais il faut se méfier du mot «modèle», car l 'homosexualité est 
diversifiée. Il s'agit donc d'offrir un large éventail de choix. Il y a toutes 
sortes de gais, du plus folle au plus macho, du plus militant au plus in­
différent. 

l 'avais dressé une liste de f i lms et de livres pour être distr ibuée par 
Séro-Zéro, un organisme luttant contre le S I D A . Cette l iste fut accuei l ­
lie favorablement. Mais beaucoup de gens disaient, en recevant cette 
l iste: «Mais où peut-on se procurer ces livres?» Ils ne pouvaient pas 
même imaginer qu 'une l i t térature ga ie était d i spon ib le dans les l i ­
brairies... Les homosexuels sont tel lement habitués à vivre leurs rela­
t ions sexuel les de façon c landest ine, à vivre leur couple de façon c lan­
destine, à s'acheter des choses de façon clandest ine. La lecture est un 
instrument extraordinaire pour les gais d'abord parce que cela rompt 
l ' isolement où qu'on soit. 
D a n s É c r i r e g a i , plusieurs auteurs parlent de cette homophoble qui 
Influence les rapports de pouvoir au sein même du réseau de produc­
tion des livres. Les maisons d'édition, critiques de livres, libraires, 
font-ils réellement preuve d'une réticence face à la littérature gale? 
Aujourd 'hu i , les structures éditor iales et les structures de promot ion 
sont en effet l 'obstacle majeur à la reconnaissance de la littérature gaie, 
le suis persuadé que les éditeurs refusent des manuscri ts s implement 
parce que le texte met en scène des personnages homosexuels. De plus, 
je suis persuadé qu'il y a un grand nombre de manuscrits qui nous en­
tourent qui ont été hétérosexualisés par les éditeurs, c'est à dire que les 
éditeurs ont accepté de publ ier le roman à la condit ion que l'écrivain 
réécrive son texte en donnant à ses personnages homosexuels une orien­
tation sexuelle hétérosexuelle. Par exemple, un éditeur de Montréal avait 
accepté un manuscr i t de Pierre S a m s o n , ma is on lui a demandé de 
réécrire son texte en changeant son personnage homosexuel pour un 
personnage féminin hétérosexuel. L'éditeur français Grasset s'est déjà 
comporté de la même manière. 

Même quand un éditeur ose publ ier un livre de littérature gaie, il 
hésite souvent à indiquer dans le résumé à l'arrière du livre qu'il s'agit 
d'une histoire mettant en scène des gais. Cette pratique est très courante 
chez Gall imard. 

Enf in, plusieurs médias refusent de parler d'oeuvres gaies s imple­
ment parce qu'elles sont gaies ou encore ils se disent : «On ne va pas en­
core parler d'un roman homosexuel puisqu'on vient d'en recenser un il y 
a deux semaines»... Mais ils parlent bien sûr des romans hétérosexuels 
tout le temps! 

propos recueill is par Julie Chateauvert 
et Francis Dupuis-Déri 

Le EDZinjdu 
cinéphile las 

Mélancolie 
Pierre Perrault était devenu dans les derniers temps un cinéaste d is­
cret. À cause de son état de santé, probablement, il ne tournait plus. 
Pas de fi lms en effet depuis Cornouailles et LOumigmag ou LQbjectif 
documentaire qui datent du début des années 90. 

Quand le c inéma québécois s'est mis à se prendre pour un autre, 
qu'on l'a assujetti aux lois du commerce, qu'il a cessé d'être un art 
pour devenir un produit marketé en fonction des attentes du con­
s o m m a t e u r , l es a p p r o c h e s d o c u m e n t a i r e s , b r i l l a n t e s m a i s 
exigeantes, comme cel les de Pierre Perrault, sont devenues tout à 
coup caduques, voire suspectes. O n les a mises au rancart tout en 
leur accordant un respect poli. 

Dans les faits, parce qu'e l le repose en grande partie sur la durée 
du tournage et du récit, ce type d 'approche s'avère imposs ib le à 
gérer par des bureaucrates. Par a i l leurs , les spectateurs ne sont 
p lus habitués aux rythmes lents. Que voulez-vous, Pour la suite du 
monde, ça manque de femmes nues et de beaux gros chars qui ex­
plosent. 

Et pu is , il y a que Perrault est un c inéaste qu 'une générat ion de 
chroniqueurs et de cr i t iques a abandonné . S e s f i lms chantent le 
pays sur un ton lyrique. Ils oht que lque chose d 'embarrassant , car, 
que vou lez-vous , on ne trouve pas grand trace chez lui de world 
beat, de m é t i s s a g e , de t ranscu l tu re l et de s u s h i s tandoor i à la 
sauce cajun (et autres nia iser ies dont on se sert pour nous ratatin­
er le cerveau dans les hebdomada i res cul ture ls à la mode) . S e s 
f i lms, on les assoc ie au terroir, aux racines, et ça emmerde, même 
que ça fait peur. 

De nos jours, la parole vibrante du «monde en bottes de rubbers a 
été remplacée par des gémissements existent iels que l'on tente de 
faire p a s s e r pou r de la p s y c h o l o g i e fou i l l ée , m a i s don t n o u s 
n 'avons, en toute honnêteté, abso lumen t rien à foutre. Il y a eu 
comme un reniement de l 'approche de Perrault - une approche qui 
était cel le auss i de bon nombre de documentar is tes, mais comme 
nous ét ions devenus «modernes» et t r ans -cu l - cu l -mach in , nous 
l 'avons c lassée parmi les prat iques folkloriques tout juste bonnes 
pour un musée de la c iv i l isat ion où l'on a ime à s'extasier devant la 
beauté des morts. 

On attribue la manière Perrault au terroir, mais, encore aujourd'hui, 
et en dépit de toutes les bêtises que l'on peut lire sur cet homme, 
elle étonne parce qu'elle est résolument ouverte sur le monde. 

Mais heureusement, il y a quelques cinéastes de la marge qui gar­
dent la tête froide et se risquent à assurer la pérennité de l'œuvre. 
Avant le jour, de Lucie Lambert, qui nous fait découvrir des femmes de 
la Basse Côte-nord, a été réalisé dans l'esprit de Perrault. Il prendra 
l'affiche que lque part à Montréal cet au tomne. R a d i o - C a n a d a l'a 
présenté en version raccourcie d'une heure en juillet. C'est un film 
exceptionnel, mais qui ne connaîtra qu'une diffusion restreinte. |e 
vous prie de ne pas le rater. 

* * • 

Parlant de sushi tandoori, il y a lacques Vil leneuve qui a remporté de 
grands honneurs dernièrement. L'Ordre du Québec que ça s'appelle. 
Le voici Officier. 

O n a vu sa g u e u l e de m o n d a i n bleaché d a n s t o u s les m é d i a s . 
C o n n a i s s e z - v o u s les noms de ceux qui ont reçu cet honneur en 
même temps que lui? Pas un journaliste n'a jugé bon d'aller en inter­
viewer un. Il y avait pourtant Ar thur Lamo the . Les Bûcherons de la 
Manouane, c'est lui. O n lui doit aussi des masses de documentaires 
sur les autochtones. Lamothe , c'est immense. Avez-vous entendu 
dire qu'il était devenu Chevalier? Non? 

Vil leneuve va montrer sa médail le à Stéphanie de Monaco. Ils vont 
faire joujou avec la médail le. 

• * * 

Anecdote amusante: quelques mois avant de mourir, Stanley Kubrick 
avait très mal réagi à une blague qu'avait faite à son sujet le journal 
satirique anglais Punch. Un chroniqueur du canard en question avait 
écrit: «We're hearing stories that suggest Kubrick is even more insane than psy­
chiatrists have led us to believe...» Punch accusait Kubrick de travailler du 
chapeau, d'être clinically insane. 

Le réal isateur ne l'a pas trouvée drôle. Poursui te en di f famation. 
Mais c o m m e K u b r i c k est mort , les p r o c é d u r e s son t a n n u l é e s . 
L'affaire est classée sans avoir connu son about issement. 

Entre vous et moi, 
de cochon. 

le bonhomme pouvait avoir parfois un caractère 

Un monsieur énervé nous écrit. Sa lettre, vous la trouverez à la page 
2. C o m m e nous avons eu une page de pub pour Elvis Gratton 11 dans 
le dernier numéro, il prétend que je n'oserai pas dire du mal de ce 
film. Il se demande si je pourrai encore, dorénavant, descendre «tous 
les navets, sans exception». Ç a m'attriste qu'on me prenne pour un 
critique pavlovien programmé pour descendre les navets. Il est dépri­
mant, ce monsieur. 

MARCO D E BLOIS 
marco@lecouac.net 

E t Ou'iL YAVLttN 
DE 6-RoS &EN5 BoNS 

: pouR AU.ER ^oiR CES 

A «-A SoT?fiE, T>ZS EcHAtf 
T i U o N S t>'t>NE Coc-HQNNET?IE 
A\r\H&eABLe AïfiHt rA\i-
L'oBSE-r-D'UNE, CHbo&te 
ToEllcXfe AVANt HftlfA. 

r-f- tes- T S > O B E L L E S 
SE R E t R < > U V E / * r AtoRs 
nemts » E + * O C S 

"A M A N ^ r E E E R / 

M 

liïUREuX -̂r-o^rr i - E M O N P E 
£ S t CONfEHt/ » j 

m 

L A C O C H O M N E R I E Vt 

c e t tH Est INVI' 

GESfE/ 

mailto:marco@lecouac.net

